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SE A C O R D O C R E A R U N I M P U E S T O SOBRE R A D I O A Ü D I C I O N 

EN S U S T I T U C I O N D E L A T A S A A C T U A L DE L I C E N C I A S D E R A D I O 

[ií m M t n n n M i para aiHr el hm [utilia. i i M m . m M m m \ 
MadrlíS-— ^ l a Vicesocre taxía 

6Iíotí At Kducacióu Popular se ha laci-
iiatío la siguiente referencia de l o 
atado en el Consejo úe m i n i a r o s 

cabrado í>ajo l a presidencia del 
jefe del Estado: . . . 

Fueron aprobados los siguieiii-cs 
decretos y leyes: 

Í PUESIDENCIA 
Acuei'dos por los que se aprue.ba 

«1 pase a las Cortes del proyecto 
le ley por el que se crea el Con 
ejo superior de industrias mxUta. 
ês* dei proyecto de ley por el que 

se 'da nueva estructura y depen-
ffeacia al Consejo superior geográ.. 
íleo, y tíei proyecto de ley por el 

Modificaciones 
en el 

Gobierno inglés 

Alem* 
rno i -
los tí? 

Etcuerdí» 

íada ^ 
,tivo ^ 
que 
ravm 

)ecto Í 

sto ?0[ 
ios ^ 

Lomircr:,—~ Oficialmente se anun
cia esta noche los siguientes cam
bios y nombramientos ministeriales: 

Lolrd Woolton, hasta ahora m i 
nistro de Abastecimientos, ha sido 
nombrado ministro de Reconstruc
ción. Formará parte del Gabinete de 
Guerra y se ocupará de trazar los 
planes para la edificación en la Gran 
Bretaña después de la guerra. 
,Hery Wannstoa QiUinsk, pasa a 

desempeñar el carge de ministro 'de 
Sanidad. •; • 

Coronel Tonli J. LleVelUn, minis-
de Abastecimientos. 

. frnest BroWm,' canciller del Du-
c;L'ío de Lancaster. 

i "Hcn Sith, 
Washington, 
Guerra. 

Teniente Lennox Bovd, secretario 
Parlamentario del Ministerio de Pro 
uuccion Aeronáutica. 
Tnt--?V,¿í!rc sin «ar tera , sir W i l l i a m 
g ^ t , que e l a b o r a r á con lord W o o l 

: ¡ r ¿ ejercerá las funciones de por-
m r í Mlnií t^rio Recoi ís t ruc-

El p" l a ' C á m a r a de los Comunes. 
Dufí r y * '̂Ptedo la 'dimisión de 
ca,!,; como canciller del Ua-

* Uncastcr.—Kfc. 

minis t ró residente 
para . suministro 

que- se modif ican detenninade^ ar-
t í cu ios del Estatuto debelases pa
sivas. 

Decreto sobre la C o m p a ñ í a mer
cant i l a n ó n i m a ^Iberia". 

Acuerdos por los que se impone^ 
por t r ansg re s ión en . mater ia ¿te 
tasas las siguientes sanciones: 

De Baleares, a 'don Juan Crespa 
Socias, mul ta de cien m i l pestas; 
a 'don Juan Togores Caldes, n \ a i í a 
ríe setenta y cinco m i l pesefa-s: a 
don Melbhor Togores Serfa, m u l 
la de quince m i l - pesetas: a don 
Migue l Ladera Sierra, m u l t a de 
35.Ü0Ó pesetas; a d o n Juan T e -
rriviideU Reynes. m u l t a de .cinco 
m i l pesetas, y a -don Antonio R ían 
Lloinbrias, mu'.ta de m i l pesetr-is e 
i n c a u t a c i ó n de las m e r c a n c í a s in-
í j i v e n i d a s a todos ellos. 

A con Pedro Castany Miranda. ó.e 
^ precien a, multa de ciento v e i i i t i -
cince m i l pasetas, cierre de su í á . 
br*ca de tejidos durante seis m¿-
ses. susti tuido por el abono de be
neficios; a; la R a z ó n Social "J . Bcr-
na rdq Serra, S. en C." de Karcelo-
ha. mul ta de doscientas m i l p a s 
tas y cierre de l a f á b r i c a do te. 
j i i o s durante tres meses; sustruldo 
por el abono de beneficios. 

A la r a z ó n social "Mirambel l S . / i " 
de Barcelona, mu l t a de doscientas 
m i l pesetas y cierre de su f á b r i e á 
de tejidos dúlzante tres meses sus-
iituííáo por el abono de benefxcte. 

A " E c h e v a r r í a S. A . " de Bi^feao. 
mul t a de 1.500.000 pesetas y cierre 
de sus estab'ecimientos indus t r i a 
les durante tres meses, sustituido 
uor el abono de beneficios; CalL 
bradora m e c á n i c a S. L , , de V i l l a -
r lie va y Ge i t rú , m u l t a de 150,OCO 
pesetas y cierre del establecimien
to por tres meses; a "Electro IVIe-
cán i ca Peter S. A . " de Barcelona, 
mul ta d© 150.000 pesetas y cierrfi 
del establecimiento por tres sit-
ses; a "Transmisiones Industr ia les 
9. - A . " de Barcelona, m u l t a áe. 
1S.OO0 pesetas y c ierre 'del a l m a c é n 
durante tres meses; a Recaven y 
Cí^a, m u l t a de 25.000 pesetas; a 
Patentes Platt . m u l t a de 10.000 pe
setas; a M . Abad Rivera, mul ta de 
0.000 pesetas. ' 
ASUNTOS EXTERIORES 

151 señor minis t ro d io cuenta de. 
rallada a l Consejo de la sf&laciqfp 
in ternacional . 

Becreto convocando opos ic ión pa 
tú. 1Q plazas de aspirantes a la ca
rrera d i p l o m á t i c a . 

Acaerdo del Consejo, por el ^ue 
se autoriza la compra del edificio 
en Que e s t á instalado el* consulado 
^••neraj de E s p a ñ a en Buenos A i 
res. ; 

(Fasa a Quinta página) 

El Gobierno libones detenido 
Pií Éñ M Mi U M I» Sis iMi 
el Mrlaifllo y MmM íi iplilm 
G r a v e s é m é f i & n m % en varios pun l s s de! PMÍS 

E l p r i m e r m i n i s t r o e g i p c i o p r o t e s t a d e l a ü c t i í u d f r a n c e s a 

El Cairo.— Han sido detenidos 
y c o n d u c i o s a un destino des.co_ 
iiucido, el presidente, el pr imer 
miiü&tro de) L í b a n o y otros m i e m -
bres del Gabinete, s e g ú n las i n -
formaciones Que se reciben en El 
Cairo.— Efe 

EL C O M I T E D E A R G E L OR
DENO L A DISOLUCION D E L 
GOBIERNO : : — : 

Mcrsina.— E l delegado degaullis-
ta en el L íbano , Helleu, ha decía , 
rado en un discurso radiado que, 
en vista de la s i t u a c i ó n del p a í s y 
d e s p u é s de conversaciones con ei 
C o m i t é de Argel , h a b í a acordado 

supi -mir la leg is lac ión libanes a ^ 
disolver el Parlamento. 

El C o m i t é — a ñ a d i ó — ha dis-j 
puesto l a s u p r e s i ó n de l a pres i 
dencia dei Estado y disolver el ac
tual Gobierno. E'müe Edde se h a r á 
caigo dei nuevo Gobierno y 
c e i e b r a r á n otras elecciones. • 

TODOS LOS M I N I S T R O S 
M L N O S UNO, DETENIDOS 

Beirut,—' Todos los ministros ' del 
Gabinete i i b a n é s . excepto uno, l iam 
sido' detenidos y conducidos a T»n 
lugar desconocido, d e s p u é s de la 

(Prosigue en tercera páginaX 
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S gobernador militar interino 
l0ps de Gibroltar visita Algeciros 

Vi© l a v í i i t a q a e h u c e 

t e h i c i e r a e l g e n e r a l Y u i t e 

t a i 

de olmorztir en el gobtemo militar regresó o la ctudod é é HMn 
t u t < ¿ i m - r i . l a s doce y media, en 
l e r i ^ de G ^ a l U r el ero 
b3* ^ o r S ? ^ ! ; ^ < ^ o , señor Óy 

"-".erno militar 

Yuste, go 
campo. *a 

semana última 
bntánico. 

deí gob-

rindió honores al general HylaadU 
quien pâ Sü seguidamente til sWóii df 
rtcepciones. F\ié recita do por el ge 
ueral Yuste y jefes de las áX&ixit&á 
Annas y Cuerpos de la g-aair.jCiún. 

Después del aljmuerzo q\re «-rá 
ofrecido al gobemador milifie- inte 
riño de Gibraltar y a sus a.vv.¿:-.r/t £• 
rt ereobr^ a GibraTtP.r,—Ciínk 

Cuartel General aliado en A í r L 
ca dei Norte.—El comunicado o f i 
c ial dice as í : 

""Mar: E i 9 de Noviembre, al 
atardecer, varios destructores b r i 
t á n i c o s Que operaban en aguas al 
ai Sur de Valona entablaron com
bate con u n " fe r ry" siebel enemigo, 
que transportaba gasolina- y m u n i 
ciones. E l " f e r ry" se i n c e n d i ó y é n 
dose a piQue poco d e s p u é s . De las 
tres lanchas r á p i d a s que le escolta 
baa solo una logró escapar. 

T i e r r a : a lo largo del frente del 
V e jé rc i to el enemigo opuso tenaz 
resistencia, lanzan;do numeroses 
p e r o p e q u e ñ o s contraataques con
t r a nuestras fuerzas, todos los cua 
les fueron rechazados. H a n sido 
có i iqu i s t ^das varias cotas m á s de 
importancia . > 

É n el frente del V H I e jé rc i to h u 
be m u y m a l tiempo. Sobre las po. 
sicibnes alpinas c a y ó abundante nie 
ve. Las vanguardias b r i t á n i c a s han 
alcanzado la r ibera del r io Sangro. 
Mas a] Sur se efectuaron algunos 
avances. 

Bombardel'os medios atacaron 
ios puertos de Diu*azzo y Split, ob
s e r v á n d o s e tíos explosiones a b^rdo 
de u n mercante. 

Cazas" de bombardeo y caza^ ata 
cajeon los campamentos. 
LOS ALEMANES DESTRU-
YIEN LOS MUELLES E N LE-, 
GHORN Y PESCARA:—: : — : 

Cuartel general aliado en Africa 
del Norte.—Los pilotos de recono-
o.*miento aliados in forman qua "os 
alemanes hunden sus propios bar
cos y destruyen los muelles en Le 
ghern y Pescara.— Efe 

PARTE A L I A D O 
Cuartel general del Fuhrer . —lía.. 

lía meridional : Con t inúa la lucha 
por ja poses ión de cotas d o m í n a n 
os a l Oeste de Nol turno , riefendiwn-
dose nuestras tuerzas con t ra los r e 
novados asaltos de poderosas í v e r 
zas norteamericanas. E n el curso de 
encan iza t íos combate cuerpo a cucr 
po nuestros so"da¿os r econqu i¿ ; a ron 

dos cotas inf l ig iendo sangrientas 
p é r d i d a s a l enemigo. En ios d e m á s 
sectores del f rente sólo se regis^-
t r a ron encuentros entre patrul las . 

E l enemigo p e r d i ó , ayer, 15 avio
nes sobre el M e d i t e r r á n e o y t e r r i . 
torios 'ocupados a l oeste y u n gran 
h i d r o a v i ó n b r i t á n i c o sobre el At-; 
l án t i có .—Efe . 
rj RES CIUDADES CONQUIS
T A D A S POR E L V I I I EJER
C I T O : ~ : : ~ : : — : : — : 

Argel.—-La radio de las "naciones 
unidas" dice que entre las locaUda-
ues italianas conquistadas u lUma . 
mente por ei octavo e j é r c i t o , figu
ran Rocca Sicura, Rianero y Ca-
saianguida.—Efe. 

¿EL PASO D E L B R E N Í Í E R O 
BLOQUEADO? :—•: : : 

Argel.~~-Se cree que ei paso de* 
J3renncro ha quedado bloqueado a 
consecuencia del ataque realizado, 
ayer contra Bolzano,—Efe. [ 

.MEJORA SUS POSICIONES 
EL V. EJERCITO :-—: : — : 

Aig_eí.—El V e j é r c i t o h a m e j o r a 
do ;;us posiciones a i conquitar Ca-̂  
i l i , tres k i l ó m e t r o s al noroeste de 
í 'one l l i y ^ l o n t a q u i t a , tres k i l ó m e 
tros a l sur de Col l i . A l Oeste d ^ 
Venafro los norteamericanos lü^ 
cieroft abortar u n gran cont raa ta
que alemán.—^Efe. . : , i ; 

Diez mi! hembras ha perdido 
lo marino de Estados Unidos 

B O U G A I N V i L L E 
A s i I ü c o m u n i c a n l o s i n f o r m e s n i p o n e s 

Fuetr^ a i q u e é é r e o al iado a l « é r ó d í r o m o [ a p o n é f 

d a A i í x U k f e f a r . 35 « p a r a l e s d e s f r u í d o s 
Mclburnc,—Comunicado dei i^uar 

'el general a'iado de] suroeste dá-
Pac i f í co : 

'•En l a r e g i ó n de Kavieng • ai Nuc 
\ a I r landa , una uniaau pesada de 
j ̂ conc eimienio b o m b a r d e ó y hun
dió un mercante de 10.000 tonela-
&íist durante una i n c u r s i ó n noctur
na. 

E i a e r ó d r o m o de A l e x i s h a f é n aa 
sido atacado por o t ra f o r m a c i ó n qv-o 
d c V i u y ó 21 aparatos japoncsCo en 

t . ^ ü a , en el momento en que ate-, 
r r izaban, y averiaron a otros van 
r íos . De los 20 o 30 aparatos nlpo-̂  
rKs, que trataron de interceptar Sé 
nuestros aviones, fueron derriba-, 
aos 14, a d e m á s de otros 2 proba-* 
b emente destruidos. Por nuestrai 
FAilo hemos perdido 3 cazas. \ 

2u bombarderos en picado escol-» 
t á d ó s por 40 cazas enemigos, ^uel 
reaM^aban un ataque contra la 

(Coincluye en tercera página), ; 
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j- lXDICATO PROVINCIAL DE iiO¿ 

T E L E K I A Y SI3ÍILAK!;S 
Se pone on co^ccimiento do tocios 

Jos industriales encuadrados en este 
Sindicato, Que a part/r de hoy, día 
}.2f y en un plazo de 15 días, se pro 
^edeo-á a l repailo de café, jabón, cho 
coláis y patatas. 

El despacho -de vales será de lü a 
1 ,de la m a ñ a n a . -

SESION 1>E CINE G R A T I S 
Hoy yiárnes, tendré lug^-r a las diez 

y medía de la noche en el Coliseo 
Castilla una educativa- s e s ó n cinema 
tograñea oírecida por la Obra Sindi 
cal de Educación y Descanso a sus 
afiliados y productores -en general. 

Laá ínvitaq'ones para asistir a esta 
sesión, podrán recogerse durante todc 
el dia de hoy en el Centro recreati 
vo de la Obra, previa la pfesentacióa 
de la tarjeta del actual mes de ^íc 
viembre. i 

l a Sección Femenina nos 
ofreco con su nuevo calemla 
rio para 1944 u:ia prueba mas 
de su labor incesante. 

O t a s m i l i t a í c i 

m m p i d i l m m es 

PENSIONES 
Se declara con derecho a pen&ón 

'io 795,50 pesetas anuales a don Mo 
desto Castro Tapiaj de Mercadiilo; 
cXon M a í l l o . Chavarr ías Hernando ' 
doña Res&Ututa Muñoz, de San¿a 
M» ría Mercadiilo; don Francisco 
Vicario Cuesta y doña Josefa Sus; 
lík Gutiérrez, de ^Ainaya; doxí t t íc 
ÍIVSÍO Miguel Lience^ y doña Victo 
xia Miguel Mar t ín de Melgar de hei 
aiamantal; don Carlos Mait ínez O: 
tega y doña Pilar - Martínez. M a n í 
x&tZt de Ciruelos de Cervcaa; don Su 
lurnino Cruz Alonso y doña Balbt 
na de la Cal Gi l , de Guzmán; don 
Timoteo Bla;nco Ruiz, de Carcjédo; 
doña Mar ía Esteban Caballero, de 
Guzmán;, doña Fmncásca Velasen 
Saiz, de Cimillos de Sasamón, y do 
fio. Constantina Calvo Gallo, de A i 
coradai; 

Regulación de la ctunpaña ^de tv; o; 
nes y mazapanes 

CÍRCVJéAU NUMERO 794 
De acuerdo con lo acordado en 1?, 

Juiita Superior -ie Precios la ?ctu; l 
campaña de turrones y mazapán - i 
quedará regulada con arreglo a lo 
que a coni-inyación se dispone: 

Se autorizan dos tipos í undamen 
tales de mazapant^s y turronec, i \ 
los cuales deberán aiiwtarsc los fá 
bricantes con las modificaciónPÍ> hjtí 
eftimen convenientes para obtener 
a su vez los tipos o variedades t w a i 
clónales en estas especialidades pT o 
pías de Navidad. 

Mazapanes—En su Composí^Ca. 
en t ra rá el azúcar en un 55 por lüü 
como máximo; el 45 por 100 restan 
te es tará formado a base de a ln i j , i 
d ía . pelada y Hn:pia, con frutas; 
huevo, cootfi turas u otras adic^oaies 
propias del arte de la confitería, que 
dando-prohibido el empleo de ar 
ticulos que puedan consáderarae f ian 
dulenlos, como por ejemplo, patata 
bonato, harina, etc. 

Turrones.—En su composición en 
tiará el azúcar en un 25, por ciento 
como máximo; el 75 por ciento res 
tante estará formado a base de almoo 
ma pelada y limpia y miel de abo 
ja con a lhúmina o clara de huevo u 
otras adiciones propias del arte de 
la íConüter.ía, quedando . igualmente 
piohibida la adición de otros ^r t ícu 
los que puedan coKiSiderarse como 
Iraudulcutos. 

Los precios topes máximos úa 'cos 
que regüári en • España para todos 
ios turrones y mazapanes, se rán les 
aigulentes: 

Mazapán (diferentes clases), en 
fábrica, 8,8ú peseras ki lo; a l púoü 
oo, 11,45 pesetas kilo; mazapán en 
ti£;uiitas, 9,10r 11,75; turrón Jijona 
Alicante y guirlache, 12,46, 15,85. 

Estos precios se en tenderán como 
topes máximos y sin impuesto, sítm 
tío éstos a cargo del público. 

Anguila y preparacioneé especiales 
de lujo.—Considerando como trabajo 
de artesania las mencloníadas pre^a 
raciones^ quedi'Tar dei venta labi-e 
Los fabricantes de las mismas deoi1 
i á ñ tener en todo momento a dispe 
sic:ón de -Jos Organismos inepecto 
ifüS doí^umentaíción acrekiitátiva de 
nuc. antes del año 1936 sé dedicaban 
a estas especialidades. Queda prohi 
n̂ da por lo tanto, la elaboracf.ón e 

todo aquél industrial que no pueda 
jus t iñear la condición anterioi'men 
te expresada. 

Los confiteros, que tengan obraacr 
y confitería o despacho al público, 
•jodrán aplicar los prec.:os de venia 
al público, únicamente en su propia 
'tienda y en ventas al detall. 

Queda anulada la Circular número 
395 de esta Delegación Provincial en 
la que Se fijaban los precios para 
la pasada campaña . 

C I R C U L A R NUMERO Ti)o 
Aíodifícando la Circular número VI3 
en lo relativo a precios de la ca^i 

Se' ha resuelto l i jar como precios 
t'tpes maximos.de .venta al pública 
en la provincia incluidos todos les 
arbitrios e impuestos, los siguientes. 

Conejos (incluso 'caseros eon o síu 
p¡ié!, 7,60 pesetas fulo, líeores, con 
. sin piel, 5,60; pe; dices, pieza, 4,80* 
codornices, pieza, 2,80; palomas, ca 
setas y de echalar. pieza, .xeo. pa 
lonjas zurita (de t i ro) . p:e¿a, l,í;u . 

Los mayoristas h a b r á n dt- pa.g .̂r 
ix los productores los conejos y lie 
hrcx de monte por piezas, en lugar 
de hacerlo por oeóo y a ¡as camida 

aéfi resultantes de ded ucir de 'os 
precios de venv* al p" . - aue on 
teu'ormente se señalan los gastos y 
bí-nefleios que se produzcan. 
Anulando una cartrlla individuaí de 

racionamiento 
CIRCULAR NUMERO 398 

j I A Comisaria. General de Abasieci 
mientes y Transportes, • publica . en 
el Boletín Oíicial del Estado niimero 
S i l , de 7—11—43, el siguiente anun 
cío. 

^Habiendo sufrido extravío la car 
l i l la individual de racionamiento del 
í-tgundo ciclo. Serie o. de terci a 
categoría, número 94Í.822, queda añu 
lada a todos los efectos." 

En su .virtud, las De jac iones Lo 
caies de Abastecimiertos y Transpor 
tes. cui-saran Xas . correspondac-ntcs 
íi*-denes a las tiendas de ul t iumari 
nos, panader ías y carnicerías, para 
que recojan e^La cartilla a la persp 
na que SÍÍ pi-esentara con ella-a rétj 
ra»- racior:,amiendo," dado cuenta á 
esta Delegación Provinc.:al a fm Ai 
instruir Zas oportunas diligencias en 
averiguación de las condiciones en 
que la hubiere obtenido. . 

ii HiiO m 
tete i 

a m m mu 
l i i i S U i M l l ! 

E l i d o Itíé p m i i á i d o 

4 & Sindicatos y otras 
A las siete de la tarde del pasa Joj 

n-ié-rcoles en el salón de actos del 
Ayuntamiento i'áé Castroj^riz,, ^ajo 
la presidencia del delegado pvovtu 
cJal de Sindiícatos camamda Juan 
José Bilbao y con la asistencia del 
secretario provincial sindical cama 
rada EmiT.o Antón., mandos comar 
calee de F, E. T. y de las JONS y 
auíoridades locales,' tuvo lugar un 
acto público con motivo de llevarse 

l a y v a d e A l m e r í a 
es an producto ne tais en te » 

I.A HUMANIDAD. San Juan. 61. - TeUfooo 2004 

i m i 
c V I u 

L A S E Ñ O R A 

M a r g a r i t a L i u v i á T o 
I * O S T O R R U E L L i k > 

m a s 
falleció e l d í a 10, a los 70 a ñ o s de edad 

habiendo recibido los Santos Sacramentos y l a Bendic ión de S u SÍ 

Sus apenados lujos, d o ñ a Mercedes, don Juan (aase i i tés ) y d o ñ a Tex-esa ¡hi jos pollricos. don A a 
tordo H o d r í g u e z Doirá Caiise.itc) M r s . Evelyn V a r y y don EnitUo Pacheco! M a r t í n e z ; n i e ^ s 

' ihermaaias y d e m á s faná l ia . 
Ruegan a sus amistades se s i rvan encomendarla a Dios Nuestro S e ñ o r en sus oraciones 3 

asistir a l í ü n e r a l , que t e n d r á lugar en l a iglesia pa r roqu ia l de San Lesnus Abad hoy viernes 
12, a las ONCE Y M E D I A por cuyos actos de piedad Ies an t i j i p a n las m á s expresivas gracias 

f af defsgadlo provincia 
J^farqufai slndlicafss 
a cabo la transformación de la i l e r 
mandad Sindical de labradores y ga 
anderos en la cemareal y adapta 
ción de la misma a las normas 
vigentes.' 

Prieramente f u é ' leído el art ícu 
lado de las ordenanzas -por las qua 
ha de regirse la nueva hermandad 
que fué aprobado por unammida-.í, 
dándose asimi smo lectura a con t i 
nvación al acta de trai^-sformación 
que igualmente se aprobó unárume 
mente^ • 

A continuación, el secretario prc. 
vinaal de Sindicatos dirigió un ore 
be parlamento a los reunidos expli 
cando el alcance de la translorma 
d o n llevada a cabo y cual ha de ^ r 
ei íuncionamiento de la entidad sin. 
'd^cal creada. 

Por uiumo, el de* ¿p i l í i s in i lcu l 
provincial, en breves palabras, dio 
posfísion a los mandos comarcales 
exhortándoles a l mejor ícumplimjVn 
10 de su deber en bien de España 
de nuestro Sindicalismo nacional. 

^ La Kexmandad Sindical • de Labra 
dores y Ganaderos de Castrójei""z 
comprende la jurisdicción de ios ter 
minos municipales de Pedresa del 
Purcipev VillaciuTán de la Fueola 
Vallun^uera, Valbonilla e Hinesti-c 

A i í m i s i n o c a u i ó 

a »o a b u e t o mMerft0 ^ 
En el piieblo de TosantoR H 

t í a provincia, *e d e s a r r o ü ó ; ! ' ¡ \&¡t 
día 9, \m horrible drama V i ^ I J Í ^ 
autor un desgraciado d e m e ^ q ^ ^ k # í 1 
d3 Godofredo Alorso W ^ ^ V * 1 * 
™ soltero, natural ¿e , ^ ' 
ca Montes.de Oca y v w - ^ . ^ ^ r i * ^ 
Ha localidad, sargento d í RCe.a^ f ? ^ 
to de Infanteria número 21 
ei contraba en situación ¿ ;m0n^ 
20. por eníei-mo. ae re^Pla c ^ i 

Este indiividuo. en un k fn 
enajenación menía l a c o i e S f e 
bacna a su pacU- el mn^t^ ^ rt* * 
na. de aquella lo^a i ikd ^ % U a c i c 
g . Alonso Vadülo, d e l ^ 
natural de Cast;i de Carrias 0 'Kóii 
dolo la muerta 1 ^ ^ ' ^ Y 

El loco, después de cometer ei H \ r 
H o . eegado c*i s a r ^ , procesó % pa 
dtcuartizax el cuerpo del auto- f i sov: 
susfl dlas- . ' ^ edo£ 

Asnmsmo, exacerbado en su ataollf. U ^ 
de locura, agredió con idéntico : í t y r 
tnímnnto a su abuelo materno dr-fceior 
Prdro Veiladoüd Manso, de 80 anoi"foeri 
^udej. natural de Villf^rancd M o * ^ 0 
tes de Oca, causándole ur^ pa* 
inc'so cortante en la región• mío 0" 
auricular derecha, que se calificó ¿c 
pronostico rosí^rvado por ei medico dt ioKad< 
Tt santos. 

Tan pronto tuvo conocimiento ^ — 
hecho la Guardia O vil dé Bclorada ^ua^ 
a cuya .jurisdicción p^itenece el 
gar oe reíereinoia, se personó tn Ti» 
sai-.tc«5.v procediendo a la detención ui 
insconciente pameida, que íué puf fj 
to a dispesición del juzgado de i 
t racción del partido, que en el act. 
comenzó a practicar las primeras ( 
ügencias. 

El hecho ha producido geil 
consternación en ¿v villa de To^ 
tos, donde era aprecíadisima lá I 
t ima de este horrible drama. 

:era 

L a u v a d e A í m e r k 
eonstituye an delicioso poitr 

Burgos 12 tde Noviembre de 1943. 
opresivas gi 

V i v í a : H é r o e s del A l c á z a r n ú m e r o 4 

Q U I N T O A N I V E R S A R I O 

E L S E Ñ O R 

DON J E S U S ASENJO 60NZALE 
C O e l a V i l l a d e I L e r m 

t F fal leció el d í a 13 de Noviembre de 1938 

Qm hijoa, don Víc tor , d o ñ a P l i a i , d o ñ a Carmen y don Lorenzo; h i jos p ó r t i c o s , d o ñ a feísá 
Molinero, d o n V a l e n t í n M a r i n c z y don ^Heliodoro Palacios; nle.tos,' hermanos polí t icas» tíos, 

sobrinos, pr imos y d e m á s f a m i l i a 
StJPLICAÍN U N A O R A C I O N POR E l , ETERNO 

DESCANSO D E 9 U A L M A 
Todas ;as misa.-i que se ceitbren en l a par roquia de Xerma, Conventos de San C la ra y San 

3ias, tcel mismo; las Qae 33 d l ^an e n Vi l l a imanzo y V ü l a m a y o r do los Montes, y en ra igicsia 
de la Merced de Burgos, ocho y media, nueve y nueve y m - d i a respectivamente, y l a que se 
celebre en ei Asüo de San J o s é , a las siete y media, m a ñ a n a , d í a 13, s e r á n aplicadas por el 
eterno descanso de su alma. i*iirgos 12 -de Noviembre de 1943. 

E N P U S U C A S U B A S T A 
vende en Q u i n t a n a d u e ñ a s la ca

sa sita en Paz, n ú m . 3; el domingo, 
í% a las cua t ro y media. HereüeT 
ros de don Orencio Santos, i a fo l -
mes D r o g u e r í a Azul (Burgos) . 

Las misas • que -se crit'br^ 
hoy viernes,. 12, en el altar 10» 
yor de l a iglesia paiTO^toi & 
San Lorenzo el Reíd de oche # 
med'a a diez; en la Diñ^a 
tora a lae onoe; misa y e t̂̂ Sj 
ción del Saniísimo SacrameAi-
en las ReliéCiasas Esídavafi d | 
Sagrado Corazón, serán a p ^ 
das poi- el eterno descanso 

alma de 
EL SEÑOR 

D O N A N G E L M I N G O ARANÍ 
Que íáUeció el 12 de N ^ i 

bre de 1931 -
Q. B. P. D. 

Su af l i^da esposa, hijtís 
jos políticos?, nidtos > 

• femllia 
Ruegan a sus ^ s t ^ ^ l 

asistencia a alguna cte 
m'sas, por lo que les ciue 
igrádecidoa. 

LA HUMANIDAD, Saa JfiLfia 61 

E L SEÑOR 

D o n f n r i q u e A g u i r r e P o n g u c i o n 

Tíirtíario Franciscano, Primer Notarlo Eclesiástico y Presidente 
de los Jueves Eucarístíco )̂ 

e n t r e g ó su a í m a a Dios, a los 73 a ñ o s de edad a 
habiendo recibido los Santos Sacramentos y l a 

(Q. E. P. D.) ooliticO, 
Su apenada hermana, d o ñ a Concepc ión ; ^ " ^ J ^ J l o s i 

don J u a n - J o s é Ar royo ; sobrinos, sobrinos p^nm, 
y d e m á s f a m i l i a « jag 

Ruegan a sus amistadas se s i rvan encomendarle a ^ n ¡ . . 
Nuestro S e ñ o r en sus ovaciones y asi>Ur a las noni£» gí , 
brea y funeral, que r e n d r á n lugar ca la iglesia P / ^ ^ d o ¿ 
Santa Agueda, hoy. viernes 12, a las ONCE, y acto ^ ^ 
l a c o n d u c c i ó n del c a d á v e r al Cementerio de ^-4DÍ ' '^ííj 
cuyos actos de piedad les anticipan 1 
gracias. 

Burgos 12 de Noviembre de" 1943 

las m á s 

Viv ía : Espolón, 2 y-
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• f ^ 0 hace su anunciada declaración en 
¡¡Ijj Comunes sobre la Conferencia de Moscú 

i | ¿ ¡ t f i n a o c a s i ó n q u e h u b i e r a n p o d i d o t e n e r l o s a l e m a n e s 

V r a r o m p e r l a u n i d a d a l i a d a - c f t / o * f i a s i d o d e s t r u i d a 

...rt_^n ministro d 

* réba&do sus 
ífld dccíaxaciones 

^ E í m i i u s ^ ^ de Asuntos 
í ^ ' ^ e n ba Hecho Hoy su 

t f e ^ r a c l ó r i sobre la con 
' • ^ ^ Moscú, en los Comuneo. 

la sesión reinaba gran 
entre los miembros w 
E n l a txibuna diplo-

-fí "encontraban numeroses 
1(1 a4fe%ortó v en la destinada a l 

^ r S S ^ a n e! general SrmUs 
- ^^c0Jfws de C h u r c h ü l y E d é n . 
a f ^ Í ^ J i i 3 t r o fué recibido con a c i ¿ -

^ T a i ^ t r a r en la C á m a r a . 
^ • • ^ > i 0 f diciendo que e l , resultado 

P r e f e r e n c i a de M o s c ú ha-
cus esperanzas y 

publicadas 
i d o muy completas, de 

due no podia a ñ a d i r mucnü.5 
. nuevos, aunque si exponer 

^ ^ K ^ comentarios y alguna i m . 
S personal de las negociado-

7*1 b o r d a r tos 15 d í a s que he-
« nasa^o trabajando la capi-

toiédea' — s i g i l ó d ic iendo-- . 
,Ja afirmar con entera s í>gundad 

Testa labor ha dado nuevo t a -
t v nueva confianza a nuestras 
i-dones con nuestras amigos ñ o r 
p é n c a n o s -y soviéticos, hos re-
"¡Háo* positivos ^e la conferencia 
1 parecen bastante tangibles pe-
i ia a tmósfera de interés y con-
an¿a puntos, en que se h a n desa-
oiado las conversacioneSi - h a r á n 
ira mi de este acontecimiento una 
cha memorable. Rara veces he 
iuado bajo una presidencia que 
era m á s pruebas de paciencia, 

viudo, 

& ue 
cüó a 

hab i l idad y buen Juicio como la! 
en esta o c a s i ó n poj 

de ¿ 
"1 3.CE; 
-ras ti 

I U I O N 

ÍFM 

.o ooti-Espoño 
TosJMl'K.^'íiO AioviiníenXo malo 
¿ vi*arando morbosos y sectarios 

^aacs intemaeionalistasi dió al 
raste con los planes ma^uiavé 
icos tramados en logias y sectas 
as más. contumaces en «dios y 
u disociadores derrotismos en 
OÍ que cayó la gloriosa ejeeuto 
ia hispana hasta el borde mis 
no de la catástrofe. 
Para esos elementots, judaico 

uasonícos, a quienes nada impor 
i» el bienestar de España, natu 
llroenle que .la reconstnícción 
pal de U raza resulta incon 
pible. Es la suya una siniestra 
ítomandad de fines teñebroses, 
fonde la purísima luz de la fé 

e! augusto sentido de la Patria 
I Uega sino es para acentuar 
I odio ancestral, cuyos frutos 
P recientemente acabamos do 
war. , . ' 

pero, por eso mismo, porque j a 
^ pueden concebir el sublime 
PSe de nuestro pueblo, porque 

alma encenagada por el 
sus pasiones, no conci 

otra cosa «pie el detrvthia 
lento- de cuanto sifrnifica éter 
| redención del 'ion i-re, por 
f N del catolicismo , y el serví 
^ ^ una idea santa, intrigan y 

do 

léiííi 

inte 

'D SU 
iodo de 

demostradas 
Moiotof. 

I^c í i r iéndose a la d e c l a r a c i ó n de 
l i s cuatro naciones, E d é n d i j o que 
no p o d r í a haber mejor prueba de 
la pene t r ac ión y cualidades de H u i l , 
como hombre de Estado, que cUcha 
dec l a rac ión redactada por e i s^cre. 
^ario norteamericano. "SU p r i n c i 
pio aceptado en este documento 
- - ag regó— es en si probablemente, 

l a üccisión de m á s alcance que he
mos adoptado. L a Importancia de 
esta dec la rac ión- -reside en la for
ma en que subraya la decis ión, de 
W cuatro Gobiernos de cont inuar 
nuestra colaborac ión y cooperac ión 
d e s p u é s de l a guerra. 

Toda nuestra experiencia e^ta 
g u e r r a nos h a mostrado que exis
te ia necesidad urgente de u n or-
p;.uiismo especial. Q u i z á , l á Áabor 
¡tías importante realizada en l a con 
ferencia, haya sido la de adoptar 
n i ia idas para ia c r e a c i ó n de d icho 
organismo". 

E d é n a ñ r m o que. l a comis ión con -
suuiva; europea s e r á creada Inme
diatamente". 

Debe subrayar que no se t ra ta de 
un organismo ejecutivo. Es l a pie., 
za de u n a maqu ina r i a creada para 
ecmcdi'dad de ios tres gobiernos 
inucicsados, y nunca u n ins t rumen. 
to para imponer sus puntos de v is 
ta a los d e m á s . H a y que dar - la 
cara a l a real idad. Es p r inc ipa lme i i 
te a Rusia. Estados Unidos, Ingla
terra a; quienes i n c u m b i r á la ces-
ponsabilidad de asegurar que esta 
guerra vaya seguida de una 'paz 
duradera. S i estamos de" acuerdo, 
no e x i s t i r á n i n g ú n problema que 
no sea susceptible de ser soluciona-
oo. S i ñ o estamos de acuerdo, no 
p o a r í a e x t r a ñ a r n o s que cualquier 
acouteclmiento internacional pudie
ra convertirse en u n problema, 
t a m b i é n ( i n t e r f t a c i o n a i , í . 

Dec-a ró que en la conferencia de 
Moscú se • t uvo al corriente a los 
delegados soviéticos sobre la, h i s 
toria del gobierno m i l i t a r a-iado 
en I t a l i a y sobre los principios, que 
inspiradores de este , Gobierno. A 
consecuencia de ello — a ñ a d i ó — y 
de nuestros • debates, n ó encontra
mos n ingún Inconveniente p a r á _ U e -
gar a u n acuerdo sobre la declara, 
c ión relacionada con la polí t ica a 
seguir en I ta l ia , d e c l a r a c i ó n que, 
por si misma, .fué u n elemento i m 
portante para crear una a t m ó s f e r a 
de^ acuerdo entre nosotros. 
. "La ú l t i m a oca-sión que hubieran 

p a á i d o tener los alemanes para s?m 
b i a r el desacuerdo entre las tres 
potencias alidas — a f i r m ó - ^ h a sido 
completa y í i n a i m e n t e destruida". 

"La asoe iac ión angonorteamerl-
canosoviét ica e s t á basada —-siguió 
di t ienda— sobre los firmísimos c i , 
mienios del i n t e r é s c o m ú n é n la paz 
y sobre la g a r a n t í a de que n lngíu i 
agresor pueda romper de nuevo es
ta paz". . -

E d é n n e g ó e n é r g i c a m e n t e que "¡a; 

conferencia a M o s c ú pudiera s lgn i -
^ca i nna fo rma cualquiera de d l c -
Ladura impuesta por las tres p w n -
ciaü citadas. "Estas potencias — d i 
j o — n e c e s i t a r á n el consejo de ©tras 
y ^1 organismo creado a c t u a l m m . 
le no excluye otras mod iñeac íone^ 
en e l porvenir*'.—vEfe, 
DECLARACIONES D E L O R D 
CRANBORKE ;—: : 

Londres,— E n l a C á m a r a de los 
Lores, l o r d Cranbome, en nombre 
del Gobierno b r i t á í i A o , hizo una 
d e c l a r a c i ó n a n á l o g a a l a de E d é n 
en ¡os Comunes sobre lía confs-
rencia de M o s c ú . Con respecto a la5 
conversaciones celebradas en E l 
Cairo, d e c l a r ó ; " A su regreso, E d é n 
a p r o v e c h ó i a ocas ión p a r a entr 
v i s í a r s e con el min i s t ro turco de 
Asuntos Exteriores. Sostuvo coa é l 
conversaciones francas y cordiaics, 
epe versaron sobre muchos temas 
como es na tu ra l d e s p u é s de u n a 
ocas ión t an impor tante como la de 
l a conferencia de Moscú",; 

T i A T R O PRINCIPAL 
Hoy a las 7,15 y 10,30: . 

B O N J U A N TENORIO 
, ^ . Fastuosa p r e s e n t a c i ó n 

Un informe de Roosevelt sobre 
la ley de P r é s t a m o y Arriendo 
H a s t a e l 3 0 d e J u n i o ú l t i m o I n g l a t e r r a 

h a b í a c o n t r i b u i d o a l a d e f e n s a d e 

E E . U U . c o n 1 , 1 7 1 m i l l o n e s d e d ó l a r e s 

Washington.— En su i n e r m e al 
Congreso, relativo a la k y de P r é s 
tanío y Arriando, el pesiclente Roosc 
velt l ia declarado que la a3'Uda b r i 
tánica a las fuerzas de -los Estados 
Unidos se extiende por todo el mun-
do*. E l prsidente añadió que hasta 
el 30 de Junio ú l t imo, la Gran Bre
taña h^bía contribuido, con 1.171 m i 
llones de dólares en Ja defensa ¡de 
lc;s Estadps Unidos como consetuen 
cía .de ila ley d i Préstafno y Arr ien 
•do. En total el Reino Unido ha apor 
tado 871 iní l lones de dólares y Aus 
tralia, Nueva Zelanda y la India apro 
ximadamentc 300 millones. 

E l mensaje dice principalmente: 
" E l enorme 'beneficio que procura 
a los Estados Unidos su programa 
de P r é s t a m o y Arriendo ha scirvido 

¡ESPAÑOL! 
L a nueva escala del Sitb.ú 

dio Famllfar supone oiro es 
fuerzo más del nuevo Estado, 

para quja tengas tina eücai 
ayuda económica en tus car 
gas familiares. 

Infórmate de la cuantía 
*!el mismo en las Delegac 0 
nejs de Subsidios FamiliaiTs. 

D e t e n c i ó n del Gobierno l ibanes 
(Tiene de primera página) 

d e t e n c i ó n del presidente de l a re-
publica del L í b a n o y del p r imer 
n i í ü s t r o . H a quedado paralizada 
c i r c u l a c i ó n e á Beirut y l a m i u t i - jndenendenni . ^ 
^ k i ' v * árnica ^n- ía ryU™ ^ n H n ^ l ^ © ^ ^ 1 1 ^ ^ ÜCi PElS. Bdde GXhOr 

je |e 'del Gobierno libanes, h a de
c larado que h a b í a asumido la pre
sciencia en circunstancias m u y 
dmcilea y que ú n i c a m e n t e h a aeep 
fado e l cargo po r salvaguardar l a 

ver si la candi 
sentido ficticio de va 

y frucüfi 

;ran por 
m o el 
^ promesas prenden 

^I l^a todo. España, no puede 
¡4 "odu alguno olvidar que ei». 
d ^ n o r i a y el marxismo, en 
^miaUwao y en la artificio 
^Z15tntCcioxl l i l ^ ^ h estuTO el 

" Pernicioso de nuestra tra 

tnd se a p i ñ a e n l a plaza pr incipal 
Kmi le Edde ha sido nombrado 

pr imer min i s t ro po r > las autorida
des, francesas para reemplazar a 
T r i y a d Solh, p r imer minis t ro dete
nido. E l nuevo Jefe de l Gobioi-nO 
ha recibido instrucciones para l a 
r e o r g a n i z a c i ó n de nuevas eleccio
nes d e s p u é s de la d i so luc ión de la 
C á m a r a de diputados. Edde ha 
declarado que ei Parlamento d i -
¿uei to por las autoridades no r e 
presenta a la o p i n i ó n p ú b l i c a sino 
al populacho.— Efe 
L A CAMAMA DE D I P U T A . ' 
DGS, D I S U E L T A : 

Beirut.— C o n t i n ú a l a t ens ión MI 
ei L í b a n o . Esta m a ñ a n a h a habido 
considerables idisturbios en las ca
llas de Beir i t t . ' L a C á m a r ^ de ios 
diputados h a sido disuelta hoy. , 
PROTESTA D E L P R I M E R 
M I N I S T R O EGIPCIO • 

E l Cairo.— Nalras B a j á , p r imer 
minstro egipcio, h a d i r ig ido una 
protesta a l ba rón , de Beniost, de
legado f r a n c é s en el Oriente me
dio, por l a act i tud francesa en l a 
criáis del L íbano .— Efe 
DECLARACIONES D E E D D E E 

Mersinía. — Emile Edde, nueva 

t ó a 'ia p o b l a c i ó n a p e r m a n e c e r á n 
calma.— Efe 

48 D I P U T A D O S DETENIDOS 
E l Cairo.— Informaciones r e c L 

bidas idei L í b a n o anuncian que ios 
48 diputados que votaron l a refor
ma de l a C o n s t i t u c i ó n han sido de-
tenidos. Las tropas francesas han 
piacfticado otras detenciones en 
E d r u í ; 

Se reciben t a m b i é n noticias do 
que h a n estallado graves d c s ó i -
nenes en todas las ciudades p r i n 
cipales del p a í s y en los pueblos 
de, la m o n t a ñ a , — Efe 

para conjugar' los. esfuerzos^ de las 
naciones unidas contra los paísesl de l 
Una cosa es evidente: que gracias a 
la ayuda que prestamos a nuestros 
amigos y aliados no solamente hfrt 
mas pro-gresado, sino hemos salva
do una gran parte de nuestra juven
tud y de la de los aliados". 

E l documento añade que el Keino 
LTnido ha querido dudante el pasa
do verano, incrementar. el ^préstamo 
y arriendo en sentido inverso, incUí-
yendo materias primas y génercis al i 
menticios. T a m b i é n ' ha puesto «en 
servicio los barcos disponibles para 
el transporte de estas m&tetrias p r i 
mas y de los géneros alimenticios 
desde todos los lugares de la Com-
mon'Wearth br i tánica. 

. L a dedlaracjión prcswlendal aña
de: "Basándose en los cálculos de 
los seis primeros nleses de este año , 
los gastos del imperio bri tánico pa 
ra ayudar a la ley de ;Fréstamo y 
Anríendo, se calculan en , 1.250 mil lo-
•aes de dólares . A pesar de que la 
Gran Bre taña lía visto reducidos sus 
summisfros de víveres, ha podido su 
ministrar a las fuerzas norteameri
canas grandes cantidades de.elioi?, a 
tí tulo de p ré s t amo y arriendo em sen 
tido inverso. Australia. Nueva Zeláiv 
da y la India, 'han facilitado también 
a nuestras fucr-zas —con el mismo 
título— la miayor parte de sus víve
res". • . ^ ' . • 

E l mensaje, termina diciendo: uqne 
los gastos hechos por el imperio br t 
tánicc', de acuerdo con la ley Prés 
tamo y Aririendo, en sentido inver
so, índica que los • br i tánicos pueden 
unir sus recursos a los nu'e.stros con 
él íin de que cu un momento opor
tuno puedan utilizarse eficazmente 
para vencer, a • nuestros enemigos'** 

M l i i i di i í í í í é 

l i i! liillÉi i litííi 

didas norteamericanas 
en Bonsainvllie 

TE41RO Q N E - A Y i N l D A 
U n éxito extraordinario obtuvo' ayer;.. 

ei grandioso e s p e c t á c u l o da 
M A K I — F A Z > 

"Con su C o m p a ñ í a ' d e Arte Español 
Hoy cambio de p rograma 

J e r o g l í f i c o 
P o r B A R R I O 

l Ultñna, de 1336. 

)iCf 

.1 3 

f*S3>aiia con iodo su 
de reaUdadeíí 

- en esc documentó 
N?1ÍCQ T|UO 11300 111108 DÍAS 
^odulî  Kspañor* y que re 

Cosí,?03*11 65138 w^mnas. 
^ 3e tw, ^ eapada vk torio 
^UnUd Supo ^PO»6»" 1» 
^ la ^ «^ionaU «luo radica 
41 ̂ río U3lidild de nuestra té, 
I ^ I c o de la E s p a ^ éter 

t H ^ a . ^ 0 ^ * * 0 0 8 ^ el enemigo 
^ ^ á c o te ^ ma 

de la mosomiría. 
caben a&stcAcio 

KtCo Plan 

\ (Viene ác píimera pinina) 

vegación, f i a r o n interceptados por 
I05 aparatos a-liados, que derribaron 
13 bombarderos y 13 cazas, acle, 
m á s de otros 7 aviones probable
mente destrui'dos. Por nuestra" parte 
perdimos 8 aparatos. Dos barcos 
¿lafiiéron d a ñ o s ligeros y h a l u -
biílo algunas p é r d i d a s entre sus t r i . 
puiantes'-'.—Efe. 

DUEO GOLPE A I A M A R I 
NA Y A N K I : ~ : : 

l o k i o . — E l n ú m e r o de mar inos 
norieamericanos, que h a n pereci
do con sus barcos en Bougainvil le, 
es evaluado por los t é c n i c o s de 1^ 
mar ina n ipona en 10.000 hombres 
por Jo mcaios.-~í3f«. 
S N LAS OPBRACIONKS 
CU.VTRA LOS SUBMARINOS 
SOLO PABTECTPARA>r LOfí 
AVIONESi i m MAHIKA 

áe ia Guerra anuncia hoy que l a 
av iac ión del e jérci to no pa r t i c ipa 
r á en adelante en las operaciones 
contra los submarinos, de la que ffe 
e n c a r g a r á n I03 aviones de l a M a 
rina. L a flota posee ahora aparates 
y t r ipul ' ac íones suficientes para 
cumpl i r enteramente esta m i s i ó n , 

P L R D I D A D E U N DESTKUC-
r O R B R I T A N I C O : : 

Londres. —• Se anuncia of íc ia l -
mente la p é r d i d a del destruc'Lor 
b i i t á i ^ c o "EcUpse''. Los familiares 
m á s p r ó x i m o s de las vict imas h a n 
s;dQ infommdoa. M comandante 
del navio, Mack Back so enc i^n t ra 
e n i r t ios supervivientes. 

C O U S f O C A S T t L U 

Per Past-pra F < ^ y-JUik.pcñct 

Ei obiipo «ia Barcelona y h 
Archkefrasiía de Santiago 

idsg^físfR al Nuncio 
Barcelona.—Ei obispo de l a d io -

ce¿is, doctor Modrego, h a cu róado 
ei. siguiente . telegrama a l Nuncio 
de Su Sant idad: "dignese t r ansmi t i r 
a Su Sant idad m i acerbo dolor y de 
mis diocesanos por -bombardeo ciu
dad Vat icano. Afectuosos, saludos, 
Obispo de Barcelona", 

m Nuncio h a contestado con este 
o t ro despacho: 

"Agradezco cordialmente a vues
t ra eminencia sentimientos do'^r 
propio y diocesanos bombardeo 
Vat icano; t ransmit idos Santo Pa^ 
d r e Fraternales saludos, N u n c i o 
apos tó l ico" , ; / 1 .. i , i i * ^ ^ 

Santiago de Compostela.—La Ar-^ 
c i n e o í r a d í a del Apóstol h a e n ^ i á á o , 
ai r^uncio !dfe"Su S a n t i d ^ » m o n s e ñ o r 
Cicognanl, u n telegrama en e] que 
expresa el sentimiento de l a s&tll 
daá por las bombas c a í d a s en la 
c iudad del Vaticano y a ñ r m a su f L 
¡ial e inquebrantable a d h e s i ó n al 
Santo Padre.—Cifra, 

en Pa Sania Sedfe, 
en k Á n é ñ é 

¿Te da m pa í rona las uvas de 
A l m e r í a ? 1 

(Xa soioxción m a ñ a n a ) 

ga luc ió i i a l ierogl í f leo de ayer. 
JTo falta en m í mesa 

De paso para Buenos fflírei 
Madr id .—En el e x p r é s de Barcc-^ 

iona l legó a M a d r i d el ex embaja-
uor argentino cerca de l a Santa Se 
do. S e ñ o r Llovet, que v e n í a acom
p a ñ a d o de su esposa. F u é recibido 
en la es tac ión por el embajador 
argent ino en M a d r i d , doctor Pala
cios Costa, p r i m e r secretarlo de l a 
embajada, s e ñ o r Quintana y a t r á s 
DersonaUdades argentinas. Kl s e ñ o r 
Llovet p e r m a n e c e r á unos d í a s en 
Madr id , cont inuando después "su. 
viaíje a Lisboa donde embancoaa 

l e u m i t r a s a t l á n t i c o español pa ra 
¡ r eg re sa r - a Buenos Alre3.™Clfra. , 
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la silo Mmk dio de loi 
mm leí lobo de la m 
ii mMn de la Mal 

de adgÉi 
de Palalas de Mm 

Se te ha bcolíiado al identificarse 
unas huellas digitales qua dejó 

marcadas en cqué'lj 
El d í a 29 de Jul io del a ñ o actual, 

se verif icó un robo en las oficinas 
•de l a Central Reguladora de A d . 
ctuisición de Patatas la S é p t i m a 
C o m i s a r í a de Recursos,. que estáci 
instaladas en nuestra ciudad, calle 
lie M a d r i d , n ú m e r o 10, p lan ta baja. 

Para verificar el robo, los ladro
nes penetraron por una obra en 
c o n s t r u c c i ó n que lleva a cabo lav 
Sociedad Grandson; desde donde 
£c descolgaron al pa t io de ta 
nueva es tac ión de autobuses. 

Desae ,aquí y rompiendo los 
cristales de: una de las ventanas 
•de las oficinas, utilizando una so, 
ga, se .deslizaron en aqué l l a s , de 
donde m á s tarde y d e s p u é s de 
^ioientar u n a rmar io , sê  l levaran 
tina caja de-caudales que se guar
daba en el mismo y que c o n t e n í a 
}rí cantidad de 1.538 pesetas, va-
i io s documentos y facturas y una 
t i a n s í e r e n c i a del Banco ú e E s p a ñ a . 

Puesto el hecho en conocimiento 
de 3a C o m i s a r í a del Cuerpo Gene
r o ] de Pol ic ía , comenzaron las ges
tiones conducentes al esc la rec í -
miento de los hechos. 

Bias m á s tarde, el 13 de Agosto, 
a p a i e c i ó abandonada y violentada 
m i una t ier ra de ios alrededores 

les Alfareros, la caja de cauda-
íe s en la que ios rateros h a b í a n 
.'aojado ú n i c a m e n t e varios sellos de 
Correos y móvi les . E n ella se p u 
d ie ron apreciar impresiones de 
huellas digitales de las que se sa
có una fo tograf ía , e n v i á n d o s e una 
prueba a l a Di recc ión General de 
iSe&uhdad. • i 

Més tarde, la Dirección General 
-comunicó a l a Comisaria de B u r 
gos que las huellas en cues t ión co
r r e s p o n d í a n al conocido delicuen. 
te hab i tua l cont ra l a propiedad, 
Pablo Olmedo SUlero, (a) ' ' E l ¿>i-
í í e ró" , de 18 a ñ o s , d ó m i c i l i a í o en 
Val ladol id , plazuela de San Nico -
uás 0, tercero, derecha. 

1.a C o m i s a r í a de Burgos ofició a 
Ta de Val ladol id para que en la 
cap i t a l vecina ' se procediese a la 
¡detención del indicado Pablo, quien 
¡días m á s tarde fué conducido a 
nuestra c iudad con el ñ n de s u f í l r 
el correspondiente interrogatorio, 
en el cual se declaró autor del ro 
too. 

'Según m a n i f e s t ó el detenido, le 
ayudaron en la labor de s u s t r a c c i ó n 
otros tres individuos cuyo nombre 
desconoce no ' asi el apodo de dos 
de ellos, llamados "¡El Fra i le" y " E l 
Ninesf,t Después , de efectuar el ro
bo que l levaron a cabo en la no-
•che del 28 al 29 de Ju í io . s é tras-
í a d a r o n con l a ca ja de caudales a l 
Jugar donde m á s tarde a p a r e c i ó é s 
ta y procedieron a abr i r la r epa r t i én 
íítose en partes desiguales las 1:5*8 
pesetas, d e s p u é s de lo cual, Pablo 
se s e p a r ó de sus compinches i n i 
c iando el viaje a Valladolid. 

331 detenido se encuentra por 
otro lado procesado en l a acluaii-
id&d. en e l Juzgado de I n s t r u c c i ó n 
cíe l a cap i t a l vallisoletana. 

H a sido puesto a -d i spos i c ión del 
gjeiidr Juez do Ins t rucc ión de nucs 
i r a ciudad. 

Con notable afluencia de forasteros 
se celebró ayer en nuestra ciudad 
la tradicional Feria de San Martín 
Un número elevada de cabezas de ganado de toda 

especie entró en el mtreado de San Lucas 
Burgós se vió ayer concurrícVsimo d j 

foiasterüS con motivo de ía tradicio 
r a l feria anual de San Mart ín, que 
este año ha congregado en nuestra 
ciudad a un numero elevadísimo de 
vendedores y compradoras y a una 
cantidad crecida de ganados y uVles 
do labrador. 

Al mercado de San Lucas comen 
taror a afluir desde primeras horas 
riel día reatas notables de ganado d¿ 
tnda especie, entre los cuales se cosí 
t&tau ejemplo.ros magníficos, .muestra 
inequívoca de la riqueza ganadera de 
nuestra provincia. 

I.'OS puestos de charlatanes, aperos, 
y 'rastre1 llenaron por- completo t i 
andén del paseo de la Quinta d&rdo 
gran a n i m a a ó n a la feria. .v 

El recinto del mercado de ganados 
qu&tó materialmente abairc-tado, a 
tñl exb'emo qtie en la calle de El Bui 
tíense hubieron de colocare nurhei o 
sus vendedores con sus cabaileruis 

Un tiempo seco y de bonan¿af hizo 
pOíi1>le que la cantidad de compra 
dores y curiosos fuese axtraordimuia, 
a ta l extremo que no se recuerda la 
¿•¡ayan igualado las ferias de los- ul 
timos años. "? 

Dtirante todo el día, hasta que se 
echó la noche, fué ininterrumpido el 
desfile de púbVco por los lugares del 
ferial que se prolongaba a todo lo lar 
go de nuestro hermosío paseo, siendo 
el f inal el lugar destinado a venia 
d ;̂ las maderas de la Sierra. 

- En el mercado de San Lucas , se 
registró la entrada de 3.000 cabezas 
de ganado caballar, mular y asnal, 
cifra ésta que sobrepasa en m á s de 
doole a la del año úl t imo, en igual 
lecha. 

De gamdo vacuno entraron 700 ca 
be/as», bajando la cifra en 300 con 
relación al año anterior y el ganado 
de cerda llenó un numero de 800 ra 
bezas, • superando en 25ü a la c*íra 
de la l e ñ a del a ñ o 42. 

En cnanto al ganado lanar el nú 
mero fué- asimismo muy crecido, su 
I-erior al de los últimos años. 

Las transacciones, tanto de ganado, 
como de maderas, aperos y otros eíec 
-tos, se registraron en gran número. 

En el. ganado de cerda, las ci^as 
se cotizaron énti\V 100' y 125 pesetas 
y las .de tres pneses, [ a l desteté-.de 
200 a 225 pesetas. ' 

Los animales de cinco arrobas dr 
peso, de 700 a 800 pesetas. 

El ganado mular, del que con ra 
rrieron como antes docimos numero 
sas cabezas, se pagó hasta 8.500 pe 
Setas el ejemplar. 

Lñ feria en-general ha supemdo ep 

U l He P f f l i i 
Madrid.—-El d i rector de " D í g a 

me" don Ricardo G a r c í a — K . I -
T O — d a r á una conferencia a los 
a lumnos de la Escuela, en el do-
nácUio de esta, Ayala 5, e l s á b a d o 
TÚ d£ los corrientes a las 8 de l a 
tárete^ sobre el tema "Pluma y lá
piz"* 

l o u v a d e A l m e r í a 

tm mn Alimento Ce p o í e r m t 
Tiklor aatrltivo. 

£i Dipo de t a i linó 
rnii Se lít iitei 

Gádia. —Ha tomado poses ión de 
ia diócesis de C á d i z que lleva ane
j o el cargo -de acnainistrador apos
tolice de Ceuta, el t nuevo obispo, 
doctor don T o m á s G u t i é r r e z Diez, 
que hasta su nombramiento para 
ev.a diócesis d e s e m p e ñ o la de Osma. 

L a poses ión , que se ce lebró en la 
catedral, se e fec tuó por poder, otor 
gado al v icaro capi tu lar doctor 
don Angel Navarro Montero. 

La ceremonia revist ió gran sdl¿m 
nldad y a "ella asintieron el a jmí-
lan tc jefe de i departamento,-gober 
nador m i l i t a r , gobernador c iv i l , 
presidente, de la D i p u t a c i ó n , Ayun 
t a m k n l o en pleno y otras autoricla-: 
des. J e r a r q u í a s y personalidados, 
todos los alumnos del .Seminario 
conciliar de San B a r t o l o m é , asi 
como representaciones de las po-
t ' r ad ías y comunidades religiosas y 
centenares de fieles ¡de la capi ta l 
y de los pueblos de la diócesis . 

Ciíra 

T e l e f u n k e n 

V A Q U E R O 

Agente exclusivo p a r a Burgot, 
V«i*idoU(l y Falencia: 

todo a la del año últ imo y es de es 
perar que hoy, segundo día de la 
misma, la afluencia y animacióa será 
Á sinüsmo entable. 

«O 

N u e v a s r e p r e i e n f a c i o n e s 

d o ¿ D o n J u a n T e n o r i o ^ 
ât Compañía de comedia selecta 
A ur o ra Garcialonso y S al vad OT 

er Mar i , repuso ayer con notable 

Apresúrate a entregar a la 
Sección Femenina el papel 
viejo que tengas, pues puede 
utilizarse pura nuevo papel 
del que sin duda precisarás. 

G u i a P r o f e s i o n a l 
T V U R M C f l L 

O C U L I S T A 
m HOSPiTALDí DARRXh'TBS-

Y MÍA CTíVZ R O J A 
LA!H CALVo.18 .T£iffOMb151l 

S . A R I A S 
CIRUGIA Y VIAS URINARIAS 

CONSULTA: .de 12 a 2 y de 3 a 5 
Vitoria, 9, 2. .—Burgos 

Teléfono. 2218 

L u i s d e l a C u e s t a 
Director Sanatorio Antituberculoso de lUik 

PULMON Y CÓKASON, RAYOS •> 
Consulta de 11 a 2 y de 4 a 6 

(Excepto los sábados) 
Santander, 3, cuarto. Tlío.,1735 y 1983 

A R T U R O G I L 
Aparato Respiratorio y Coraizóii 

RAYOS X 
Consulta de diez a una 

Generalísimo Franco, 13 Cantes M-a: 
Teléfono, 2310 

M O M A C A S T I E O 
XviEpiCO 

ESPECIALISTA EN PARTOS Y 
ENF^ERJVIEDADES , DE LA "MUJER 

Coiisülta de 11 a 2 y de 3 a 5 
Aparicio y Rivz 18, pilmero. centra 

Telélono, 1761. Burgos. • 

J . V E L A S C 0 
PULMON Y CORAZOK 

RAYOS X 
Constata de 11 a 2 y de 4 a v6" 

Santander, 18. Teléíono, 1533 
/ 

J o s é C a r a z o 
Partid y enfermedades de la 

mujer 
del Hospital de Barrantes 

y Cruz Roja 
Héroes del Alcázar núm. 8 

Teléiono 1591 

O o d o a í d o P a d i l l a 
Partee, Eníermedcdes de la mujer 

Onda corta. Diatermia 
• Consulta de 12 a 2 y de 4 a 5 

San Juan 4S y 50 1.°.—Teléfono l$íñ 

R i c a r d o C u e v a 
GARGANTA, NARIZ Y OIDOS 

Comt l ta de 10 a 2 y de 4, a 7 
'(excepto los martes) 

primero dclra^ Teléf. 14*21 

V i c e n t e V a l l e j o 
QUIMICO: José 

.San Pabid, 10. 3. 
S. de la Cruz 
—Teléfono 1903 

J . J . P E R A L T A 
SIFILIS 
.Clímca, del doctor 

s PiSIr 
Pfeocédeiste de la 

; B&im de Aja en el Hospital 
de San Juan de Dios de M á d n d 

Horas de 11 a 2 y de 4 a 6 
Madrid, número 7, 3.° izquierda 

D R . M U Ñ O Z C A S A S 
PIEL- Y VENEREAS 

Onda corta 
del D'spensarío 

G . b A N U E L O ó 
O C U L I S T A 

M í.O£ S£RVICtO« PÍÍOViMClAUS 0£ SAÑmAí 
. ílasa José Aníoruo. 67 Tal ¡306 

C L I N I C A P E N T A L 
'DOMINGO BARHE1RO 

Consulta diaria de 10 a .1 y de 4 a T 
Santander, 22 y 24. 

DIRECTOR DEL DISPENSARIA 
ANTITUBERCULOSO 

Jefe de Servicio" de PULMON 7 
CORAZON de la Cruz Roja 

RAYOS X 
Consulta de 11 a 5 

Puebla 2.—Teléfono, 2231 

S a n a t o r i o 

11 SN K J BU 
CIKUGIA Y ESPECIALIDADES 

Director facultativo 
. D . Vicente Mateos López 

PISONES 33.—Teléfono 2323 

J o s é M a r t í n P a r d o 
Medicina interna. Pulmón y Corazón 

Consulta de Í1 a 2 y de 3 a 5 
Calió de MadricL U , tei-csro 

Director 
Oonsülta de 11 a 2 

Almirante Bonifa^, 13, 

AntáveuereQ 
y de 4 a 6 
l.o Teléf. 1-33W 

H E R N A E Z M O L I H E R 

ESPECIALISTA NIÑOS 
Préc^állente Casa Salud Valdecilla 

tampstm de Cuarzo Bayos X 
Consulta de 11 a 2 y de 4 a 6 

Santander, 3, 3.°, izquierda 

líDiCO DENTISTA 
. Aragüés González 

RAYOS X 
Consulta de 10 a 7 

Madrid 9, segundo derecha 

¥ . O j t d a C a r e a d l o 
Apárelo digestivo y nutrición 

Ar.aiU:5 clínicos. Rayos X . Metabc 
limetría. Consulta, de 10 a 2 y .de 3 
a 5.—Vitoria .19, l0.~-Teléfono 1667. 

J O S E A L O N S O 
teUdM interno, Corazón y Nutrición 
Consulta de 11 a 2 y ue 3 a 5 

Espolón 32.-—Telefone 1912-

L u i s P é r e z F a d ó n 
Aparato digestivo 

HAYOS X.~ANALTSIS CI INICOS 
Consulta de 10 a 1 y de ? a 5 

MARTINEZ DEL CAMPO, 1, 1.° 
Teléfono. 2370 

mmm de ios • 
fÚSE MAJtlA MINGO D E BENITO 

Médico pueiicuHor, titulado 
Rayos ultravioleta y playa artiüciía 

y i T O B I A , l í , 3-° izquierda 
ttaasfltta ** n % % y * t * * * 

acierto el d 
Juan Tenorio 
da por los 
célente y los 
lurosísinios al final 
dros. 

Ho-y 

- La interpreta;- 0a r u s t a s a o . da, 
^ a u s o s Scmarf0Une f 

^ ionios lo 
en sesiones ée 

che, será nuevamente 
"Don JuanTenorio" 

tartie 
repres 

E s p e c t á c u l o d e ^ f ^ ; ^ ^ 
Digno de alavanza es él 

lo de variedades que ayer ?í>ec^cu 
sentó la famosa bailarina * 
bajo el sobrenombre de " 
ñol" . T r á t a se de un buen , 
de escogidos cuadros qt^ v„ njutlto 
como suele ocurrir, en iás n0 SOn' 
ciones del genero, simple demíU(Pa' 
cion del mas o menos m^ ;* tra' 
habilidoso trabajo de los artUt y 
se suceden de una manera níon 'qUe 
na para justificar un p r o g C a ^ 

El espectáculo -de MaT-i-pa 
calidad porque ha sabido h e L . 
k s caracter ís t icas propias del e trf 
de las variedades con un di^M'''0 
de plasticidad; que si no 
—lo hemos visto en akuna'otra r 
pañía— al menos presenta a s n ^ 
de una originalidad indudable 

..Cultiva con- especial cuidada esta 
agrupación art ís t ica la danza y el r , 
to españoles y ello constituye otm 
de sus mér i tos pues los diversos es-
peciahst'as alcanzan un notable ni 
vel. 

Es parte destacada de] , elenco Mari 
Faz, ya conocida del público buréa
les, que a su indudable arte une una 
bien timbrada voz. Juntamente con 
ella sobresalen Paco el Americano 
intérpre te del cante flamenco de buen 
estilo;' Heréd ia y Faico, bailadores 
calés; T o m á s Marco, divo de la jo
ta; Rafael Nogales y Sebastián He
rédia, guitarristas; Eloy -Real y Juan 
Obradors, bailarines; Ies componen
tes -del cadro de jota, etc. 

Baste citar estos nombres —to
dos los que componen cí elenco, se
r í an dignos de mención— para dar 
testimonio de que todo el conjunto 
es excelente. 

El tumKtroso público "no escatimó 
las ovaciones,, subrayamlo con eatu; 
•si asm o algunos núnicros. ' 

1 A E R R E U V E 

Di irae iii l i l i liri 
la Jilitifi iiMil 

i Eiiii 1 Bni 
i la fifiili I M 

ii Mi 
Entre mil obras presentados al 

concurso de pintura h m sido 

premiadas dos de ortistos borga

leses de !as seis que oquéÜo 

llevó ol cerfámen 
Nos llegan-nuevas noticias d.el:,&¡ 

t o - ñ o t a b l e que en la l í Exposic:^' 
nacional de" la Obra Sindical ele ^ 
cación ' y Descanso ha obtenido 
Jefatura Proyincial de la nnsma 
Burgos. 

Como días atrás anuarT-'C'-
sido galalrdonados el .mae.strD o 
tería y" piofesor de la Es."" 
te de la Obra cámarad-i 
so, el pintor don - Pf&sl 
Galla/ lo y el joven 'Jñ 
Upe Abajo. A-XO^ 

Este, a quien se le ha z0*zQ*'Hri 
décimo premio de t in tura , rea-
t a m b i é n / p o r cuenta de Educación ^ 
Descanso; y en compañía 
expositores galardonados, 
de ampliación de estudios p o ^ 
tugál, . 'ccesít 

Asimismo ha obtenido un ,rfarti5' 
en el concurso <le pinuira, e 0]r 
ta húrgales camarada Jesús , 
mo. a ja 

E l éxito ba sklo rotundo, pa pa 
Jefatura Provincial de B u r g o . j ^ 
ra dar. una idea de su ^ h i ^ c ] i r 
\rem03 que <Ie mi l obras ^ re 
saron a ía exposición^ de P*" artj5ta5 
sultaron premiadas oos ^ ^ 
burfíaleses, de las sê s q«e 
en\áó acuella. ' , -
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'.in^on.—Se cree saber que 
^ n / a n preparaüvos para c' en-

^ Rooseveit-ChurchUl^íalin, 
<-̂ n mo que las conversaciones 
a¿i cí^ebro últimamente el pre-
^ntrnoneamericano con los ge~ 
& e Z Z Mar¿iiall y Arnold, ei aimi 

klng y el coronel Knox, que 
r,iin5 principales consejeros mi-
¿03 Roosevelt están reiacio-
lt;aífc con esta conferencia ^ n -
^ f í e 

f n el Consejo 
de omplíGción 
Burgos y se 

grupos 

de ministros de a y e r se a p r o b ó el expediente 
de obres en lo Escuela Normo! de 

adquirir terrenos para 
en esta provincia 

acordó 
escolares 

(Vleae de primera pághia> 
GOBERNACION 

Decretos sobre ebugatoriedad ce 
ia vacunación antidiftérlca. 
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Ayuntamiento de Burgos 
S e c c i ó n d e H a c i e n d a N e g o c i a d o d e C o m p r a s v S u b a s t a s 

El Excmo. Ayuntamiento Pleno, en sus sesiones de. 27 de Mar 
^ ce 1942; y 23 de Julio de 1943, acordó celebrar un concurso-suba--
L cíe carácter público, {para seleccionar el particular o eniiéad a 
fluien ha <te otorgarse, la concesión de la Estación Central de AÚ+o 
¿uses: con sujeción al pliego de condiciones, que se haíla unido ai 
expediente; y que consta publicado -íntegramente, en el Boletín Oñ-
M de la PrOTincia,, núm. 24,4, correspondiente al día 25 de Octubre 
actual; una vez -municipaUzado el servicio, y obtenida la autoriza-' 
ción del Ministerio de la Gobernación, con arreglo al Decreto de 25 

marzo de 1938, en sustitución Idel referéndum; y la del Ministerio 
¿e Hacienda, en virtud de lo dispuesto en el R. Decreto ce 2 de Abril 
de 1930. •. y 

Será objeto de - este contrato, la explotación, dentro del término 
r.iunicipal de Burgos de la Estación Central de Autobuses interurba
nos de línea, camiones de mercancías y servicias anexos; para lo 
cual, arrienda por cinco años, la Estación de su propiecad; quedar do 
obligada 2a persona o empresa a quien se adjudique la concesión, a 
construir otra Estación más amplia en la margen izquierda del rio 
Arlanzón, por su cuenta, antes de ,terminar el plazo de cinco años que 
írjmo máximo, ha de durar el arriendo de ia actual. 

La concesión se otorgará por un plazo máximo de cincuenta 
suíos. - - - • 

, En el referido pliego de condiciones se hallan también las que han 
de regular los anteproyectos, proyectos y presupuestos relativos a ía 
construcción de la nueva Estación, los derechos ,que el Ayuntamiento 
se reserva en cuanto al otorgamiento de Ucencias para las obras y ser-
yicios o inspección ijie las instalaciones en sus partes técnica y sanL 
tária, asi-como todas las obligaciones del rematante, estableciéndose, por 
último, las normas a que habrá de acomodarse la reversión y las de. 
más que regulan la celebración del concurso-subasta. 

El plazo para la presentación de pliegos es de veinte día^ (20) 
hábiles,.a partir del siguiente ai de la publicación de este anuncio en 
el Boletín Oücial del Estado, terminando a Jas doce horas del lunes 
¿ia 22 dei actual mes de Noviembre y durante dicho plazo podrán 
presentarse proposiciones debidamente reintegradas, durante las ho. 
ras de oñeina, en* el Negociado de Subastas de la Secretarla muni
cipal. Estas proposiciones deberán ser extendidas en papel de la clase 
sexta, meddas en sobre cerrado y lacrado, a satisfacción del presen
tador y dei funcionario que reciba .el pliego, bajo la firma de ambos 
En ei anverso se insertará ¡a nota: "Proposición para optar al con
curso-subasta de la concesión de la Estación de Autobuies". Por ser 
parado deberán ir acompañadas de la cédula personal y del resguardó 
que acredite haber consignado en la Depositaría municipal o la 
Caja General de Depósitos o en sus Sucursales, en metálico o en va
lores del Estado o del Ayuntamiento de Burgos, éstos por todo su 
.valor y aquéllos al tipo !die cotización' en la fecha de constituirse el 
depósito, el depósito provisional por la cantidad de VEINTIDOS MIL 
PESETAS (22.000 pesetas). 

• El concesidnario abonará como cánon por la explotación del 
servicio, durante ei tiempo que utilice la actual Estación, la cantidad 
•tt DIEZ MIL PESETAS (10.000 pesetas) anuales y además pagará Jun 
támente con éste, el alqui'-er aíiual de la misma, que se fija en CIN_ 
CUENTA Y CINCO MIL CIEN PESETAS (55.100 ptasK realizándose 
|! pago por trimestres naturales y dentro de los diez días «siguíen~ 
tes a la terminación de cada uno, siendo también de cuenta del con-
cesionario los gastos de conservación de la actual Estación. 

^Desde el momento de la inauguración de la nt̂ eva Estación, ce
sará el disfrute de la actual y el abono de su alquiler,• pero satisfará 
ai Excmc. Ayuntamiento por la concesión de este servicio municipa. 
l^atío, el canon ñjo de TREINTA MIL PESETAS (30.000 ptas.), cuyo 
Pago se hará por cuatrimestres naturales vencidos dentro de ios 
Cinco primeros días dei siguiente. Además Idel precio anteriormente 
^nalado, los licitadores indicarán claramente en Ja proposición iá 
fundad proporcional que, como concesionarios, han de pagar en 
eiectivo cada año sobre los beneficios que la concesidn les reporte. 

El expediente, los pliegos de condiciones, documentos compie-
jasntarios y demás antecedentes estarán de manifiesto ^curante las 
0̂i*as de oficina de los días hábiles en el Negociado de. .Subastas del 

ftxcmo, .Ayuntamiento. I 
Los licitadores que concurran en calidad de mandatarios, pre

g a r a n poder bastanteado por el oficial letrado de ia • Corporación, 
^ Jesús Pérez Córdoba. 

En las proposiciones se declararán las remuneraciones mínimas 
habrán de percibir los obreros que se utilicen, por jornada legal 

^abajp y por horas extraordinarias, comprometiéndose, asimismo, 
dp t irrán P^^cibir los obreros que se utilicen, por jornada i 
J trabajo y por horas extraordinarias, comprometiéndose, asin 

c^P'imiento de las leyes de protección a la industria nacional. 
x0n ^mmado ei plazo del concurso - subasta, se procederá a ias 
loriai 0ras del dia siguiente, en el Salón de Actos ce la Casa Consis-

ni u ^ aPertur'a de ios pliegos presentados, 
tiei i f • presidido por la Alcaldía, asistiendo a él, ademáf-
tla v0^^0" autorizante, los presidentes de las Comisiones de Hacier!. 
Cn . wras, así como ios técnicos designados por el Ayuntamienio 
ÍQ^1 ACU&2*do de municipalización y que ent unión de los anteriores-
íorinfn/¿a P0TiencÍa especial nombrada al efecto para que, previo in-

J 'ia ^sma, el Avuntamiento resuelva definitivamente en el 
^ üe un mes. 

tn pfTA^^?23, definitiva que habrá de prestar el rematante, fija 
^uaí^OTA Y CUATRO MIL PESETAS (44.000 pias.\ siendo 

ca-ntidir? ^ presentar el proyecto ^e la nueva Estación hasta una 
^óu ¿f ^üivalentfi al dos por ciento del presupuesto 'de construc-
^cto ¿ > Inisma. y> una vea aprobado definitivamente aquel pro-
^SUDUP f vara y quedará fijada en el cuatro por ciento dei citado 
^^obaeih^0 y Opositada en el plazo de treinta días a contar de la 

en ¿? ^íup^iendo en lo demás el 'decreto de 2 de Noviembre de 
El ir^S-^10^ coa la ^ de 17 de Octubre anterior. , 

<íürso , c i^ , de los anmu^ios, el de los gastos que origine este con. 
^ien A r ' T ^ y deriven ds él( serán de cuenta d-U judlcatai^o. 

c*̂ o de Utlgioí 3e somete a loa Tribunales ^ esra capi^l. 

Decreto sobre declaración de 
preferencia y urgencia en la adq¿i, 
siuón de pedidos de. materiales 
destinados a las obras de cons
trucción de Sanatorios antituber
culosos. 

Decreto por el que se modifican 
dos artículos del vigente reglamen
to del servicio de Caja Postal ce 
Ahorros. 

Subvenciones para la reconstruc
ción de templos. parroquiales por 
un importe de 3.250.000 pesetas. 

Acuerdos del Consejo de minis-
iros por los que se adquirieren el 
Hotel Castilla de Burgos para Go
bierno Civil; se autorizan obras adl 
clónales en varios edificios de Co
municaciones,, propiedad del Zs-
t?vdo; de ampliación y mejora en 
s3 parador nacional de Gredos; de 
construcción y adaptación de cuar
teles'de la Guardia Civil en Ca
rona, Plasencia de Jalón, Valle del 
Rio (Córdoba), Coll de Ladrones 
(Huesca), Bcarzun (Kavarra), Va-
Uehermoso (Madrid). Sepúlveda 
(Segovia), Caspe (Zaragoza) y 
Gobierno civil de La-s Palmas. 

Expedientes diversos de agrega
ciones y segregaciones municipales 
de aprobación ce cartas municl. 
yaiés y de ascensos a jefes supe
riores de Adminisiración, de Co
rreos y Telégrafos y concesión de 
la, nacionalidad, española. 
EJiiJUCITO 

Decreto por el que se nombra je
fe del Estado Mayor^de Ja cuarta 
legión militar, al general de bri
gada don Antonio Lafuente Bale?, 
tena. 

Decreto por el que se nombra je
fe de intervención de la división 
02, al general de brigada don Lu-
rque Rodríguez de la Herranz. 

Concesión de varias pensiones 
í-xtraordinarias de acuerdo con la 
ley de 29 de Junio de 1941. 

Varios expedientes de trámite. 
MARINA 

Acuerdos del Consejo de minis
tros por los que se pasan a las 
Cortes proyectos de ley: 

Fijando el sueldo regulador $él 
personal de oficiales Que al pasar 
a la situación de retirados no ha
yan alcanzado el empico de capitán 

Por el que se crea el Instituto hi-
di-ográfico de ia\ Marina. 

Por los que se fijan las plantillas 
de ios siguientes Cuerpos de la Ar
mada: facultativo de a ™ a s nava
les, oficinas, maestranza y subofi
ciales, por los que se modifican 
las plantillas de los Cuerpos ¿e, 
neiaí y de Intendencia de la Ar
mada y por el que se concede pen-
s:cn extraordinaria a doña María 
Pilar Tapia Manzanares. 

Decretos sobre profesores adjun. 
tos de las Escuelas. 

Decreto por el que se amplia el 
reglamento orgánico del personal 
de marinería y fogoneros. 

Decreto por ei que se autoriza la 
construcción de unidades menores. 

Decreto por el que se autoriza 
ia construcción de un nuevo buque 
escuela tipo "Juan Sebastián Eica-
no". 

Decreto por el que se autoriza 
In construcción de un muelle zn 
la ensenada de Escombreras (Car
tagena) . 

Decreto por el que Se autorizan 
vailas obras en Canarias. 

Decreto por el que se autorkan 
varíajs obras en. Cartagena. 

Decreto por el que se autoriza 
ia ampliación del hospital de Ma-
rii.a en el Departamento de 51 Fe
rrol del Caudillo, 

Decreto por el que se autoriza 
la adquisición de material radio, 
telegráfico. 

Decreto por el que Se autorizan 
ebras en las factorías 'íe Marina. 

Decreto por el que se dan de al
ta en la lista de buques de la ar
mada seis lanchas rápidas. 

Decreto por el que se crea Ja .es
cuela de suboficiales. 

Decretos por los que se concede 
la gran Cruz del Mérito Naval al 
general de brigada don Pab'o Ca-
yuela Ferreira y a don Manuel 
r^crlvá de Romanú 

Dando de baja en la lista de bu
ques de la Armada al buque de 
salvamento "Kanguro" y de los 
torpederos números 16 y 19. 

Propuesta de recompensa a dos 
auxiliares. 

Aplicación de las leyes de 12 de 
Julio de 1940 y 2 de Septiembre 
del 41. ai personal.. 

Expedientes de obras. 
AIRE 

Decretos dictando normas para 
atribuciones y sucesión de mandos 
en el Ejército del Aire. 

Decreto por el que se confhma 
en el cargo de subsecretario, a! 
general de División don Apolinar 
Sáenz de Buruaga Polanco. 

Decretos por los que se confirma 
en ios cargos de jefes de la región 
central aérea de la jurisdicción cen 
iral' aérea, al general de divisicn 
don Joaquín González Gallarza,; 
de la región aérea dei estrecho al 
general de división don Alfonso de 
órieans y de Borbón; de la región 
aérea pirenaica, al general de bri
gada don José María Castro Gucr^ 
nica. 

-Decreto nombrando director ge-
i'.cral de antiaeronáutica del Mi
nisterio dei Aire, al general de bri
gada don José Rodríguez y Díaz 
•de Lecea. 

Expedientes de trámite y de 
oLiási 
XtiSTICIA 

Acuerdos del Consejo por los que 
se pasa a las Cortes el proyecto, de 
ley por el que se crea la. ^Escuela 
Judicial", 

Decreto sobre cese y nombramíen 
tos. de vocales de la Comisión ge
neral de codificación. 

Decretos de personal en la ca
rrera judicial. 

Cinco mil trescientos treinta ex-
nedientes de libertad condicional. 

Cinco expedientes de indulto. 
HACIENDA 

Acuerdos por los que se pas^n a 
ias Cortes proyectos de ley aumen
tando la participación de las Di
putaciones provinciales en la cos. 
tubución rústica y pecuaria, supri
miendo el gravamen que a favor 
de îas Diputaciones provinciales 
¿•iraba sobre la riqueza radicante 
vitivinícola; creando un impuesto 
sobre la radioaudición en sustitu
ción de la tasa actual de licencias 
de radio, y cencesió™ de eré Jicos 
uxuaordinarios de los diversos Mi
nisterios. 

Nombramientos de ve^onah 
Distribución de fondos del mes 

de Noviembre. 
Expedientes diversos. 

INDUSTRIA Y COMERCIO 
Acuerdo del Consejo por ei, que 

se pasa a las Cortes el proyecio de 
ley de ordenación de la industria 
insiriera. 

Decreto por el que se modifican 
los artículos 18 al 21 del decreto de 
2á de Septiembre de 1939 sobre 
venta del oro de producción na
cional. 

Decretos por los que se concede 
la exención de derechos arancela
rlos a la importación de maquina
ria para las empresas nacionales 
del •'aluminio" y "Calvo Soteio"'. 

Nombramientos de consejeros en 
1a Compañía Trasatlántica & favor 
de don Francisco Gómez Llano y 
don José Contreras Rodríguez. 
AGRICULTURA 

Decreto por el que se autoriza 
convocatoria extraordinaria de exá 
menes de ingreso para aspirantes 
en el cuerpo de auxiliares de H á t ¿ 
tes. 

Decretos por el que se declaran 
de utilidad pública los trabajos hi-. 
drologicoforesta'es de la cuenca 
aMa del río Pequeira y los del i'ío 
Pleitos. 

Distribución del crédito extraor
dinario para ejecución del plan de 
trabajos forestales. 
EDUCACION NACIONAL 

Decreto por el que se modifica el 
tíe 21 de Septiembre de 1942 sobre 
oiganizacion de los Colegios 'Mayores 
Lniversitarios. 

Decreto por el que se crea al Museo 
Nacional de Arquitectura. 

Decreto por el que se declara múmi 
mentó lüstónco artístico, el convento 
de monjías trinita-rise DescaJ^as de 
Madrid. 

• Decreto por el que se ci-ca en Bar

celona el instituto de Biología apVca 
da, dependiente del Consejo supericr 
dg Investigaciones Científicas. 

Decreto por el que se declaran dé 
urgencia las obras de amplia e'ón • 
inítaiación de los Colegios Ivlayores 
d ? San Bartolomé y Fray Luis de 
León, de Salamanca 

Acuerdos del Conseje de ministros 
por los que so autorjza la construc 
ción y ampliación d-í obras er. ICM , 
Institutos de Entomología Cajal, Be.-
narclino de Sahagun, museo de cié.; 
ĉ as ,naturales del Consejo Superior 
de Investigaciones Científicas; en las 
Escuelas de Ingenieros de Montes, Mi 
naj, e Ingenieros Didustriales en las 
Escuelas de Traoajo de Mahón, Lina 
n̂ -s, Bejar y Sevilla; en los lastitu 
tos de Enseñanza Media de Isabel la 
Católica, Lope de Vega, Beatriz Ga 
Indo, Ramiro de Maeztu, Cardenal 
Cisneros, de Mada'tí; en los dé B:l 
b.xo, Castellón de la Plana, trilingüe de 
Salamanca, Rosalía de Castro, de 
Santiago de Compoeteia; La Coruña, 
masculino, de .León, Lugo, Institato 
femenino normal (Murcia); Esciíel a 
Normal (Burgos), Escuela Normal d? 
Castellón de la Plana; Museo pro 
vincial-de Bellas Artes, ¿Sevilla, Mu 
seo Mércadal de Mahón; b-blioteca y 
archivo (Teruel); museo Cerralbo, 
(Madrid), Facultad de Veterinaria de 
Córdoba, Facultad de Medicina de 
Granada, Facultad de Ciencias üe 

Murcia, Coleaos Mayor Felrpe Ií ae 
Valladolid, Biblioteca universitaria de 
Santiatjp de Compostela, Colegio Ma 
yor de Teresa de Jesús de Madrid; 
Escuela de Comercio de Seyilía; igíe 
sia de San Martin de Arevalo (Avi 
la); Catedral Basílica de Santa Ma 
ría del Mar. adqxusicrón de terrenas 
para centros docentes en Málaga y 
grupos escolares en las provincias de 
Madrid, Avila, Cáceres, Lérida, farra 
gona, Palei^Ua, Toledo, Burgos. Se 
villa cNcbrija), Guadalajara, Huesca, 
León, Soria, Zaragoza, Logroño, y o n 
tcvedra, Valladolid, Segovia'y Sevilla. 

i>5RAS PUBLICAS 
Decrtíto por el que se declaran de 

trgente ejecvíCi'ónj, a efectos \ t la 
ley de 7 de Octubre dé 1939, las obras 
de construcción de la línea de trans 
portes de energía eléctrica de alta 
tenjsón, entre la central de Burguilíos 
de la Sociedad le Saltos del Alber 
che y Avila, par-a alimentación de la 
línep y de la elcctriíVaeioii de los 
tramos de ferrocarril de Madrvd a 
Avila y Villalba a Segovia, 

rjecietos por los que se autoriza la 
ejecución de las obras de unión en 
Villa verde de la línea M. Z. A. y Oeste 
de los en laces f erroviarf os de Ma 
drlp; del proyecto rclormado dé am 
püacion de la explanación de la esta 
cióu de Santander, en los perfiles UJ 
al 80, y de las otaras de nueva esta 
ción de viajeros en Santander para 
lob ferrocarriles de vía estrecha co 
rrespondente a la reíorma ferrevia 
ilá de Santardev. 

Decreto por el que se autoriza la 
ejecución por administración de las 
obras del proyecto de terminación dt> 
les trozos tercero, cuarto y quinto de 
la sección tercera del F. C. de Lé 
nda a Saint Gírons. 

Decretos por los, que se autoriza ía 
celebración del concurso de proyectos 
suministro y montaje de desagües de 
londo y tomas de aguas a través dei 
cuerpo de la presa parte metálica del 
pantano de Alarcón (Cuerea), y te 
mas de riego del «antaño de l&nárés 

Arroyo (.Segovia) y de las compuer 
tas y mecanismos de accionamiento 
para el aliviadero de superficie do* 
pantano de Cervera (Paiencia). 

Decreto aprobando el * proveció tíe 
saneamiento de las fincas "CafuM 
Mate de Torres en Torre", propiedad 
da doña María Baldovi y "Cañar 
Mata de las Bates", pirool-í de la 
Comunidad de regantes dei Palma Í\ 
partido de Llonga, término municipal 
de Sueca (Valencia). 

Decretos por los que se autoriza ai 
müvstro para realizar por lidminist-a 
ción, la continuación de las obras 
deí muro do defensa de costa, en la 
encerada del Camello (Santander) y 
las de demolición y reconstrucc.ón de 
los tramos del piso del muelle de Pi 
las en el puerto de Barcelona. 
TRABAJO 

Decretos por el que se conceden 
iguales efectos que a las* demandas 

(Concluye en octava página) 

Potenfe C o m p a ñ í a 
Extranjera Seguras, precisa repre-; 
sentantes bien relacionados para 
Capital y para cabezas de partidas. 
FuíSrtes comisiones. Escribir nú
mero 909. ALAS, Alcalá 32. MADRID 



E l D í a e n l a C l u d a c l 
A Y 6 H 

El primer día de la 
tradicional feria de 

8an Mart ín , dló ayer una animación 
cxeepctonal » nuestra ciudad, al con 
gregar en Burgos a una multitud ¡Ü 
gente de aldeanos, tratantes y demás 
personas que buscan en trato gaita 
clero la realización a sus deseos co 
mcrciales. 

Notable fue en extremo la COJIU 
dad de forasteros que llenaron duran 
te toda la jomada las calles de ^ 
ciudad yv que tuvo fiel reflejo, por 
otro lado, eu la afluencia a los ro 
mercios y concurrencia a los centras 
recrca-tivos, como bares, cines y tea 
tros-

La afluencia de ganado al merca 
do de San Lucas fue extraordinaria; 
eomo desde bace «-arios años no se re 
cordaba. 

*Íp faltaron, como es natura! en el 
afkúén principal del pa&eo de la 
Quinta los tradicionales charlatanes, 
lú los puestos do reventa y mercadi 
líos del" "rastro". De ésios^ sobre todo 
cí número ífué elevadísimo, Asiruis 

mo, fieles a peculiar forma de 
^tda, los gitanos dieron el colonao 
real a la tena, realizando tamb en 
notables compras y venías. 

l>í,a extraordinario qu^ como antea 
decimos, bastó para Henar con, crece*» 
ei quehacer local* 

En los Teatros hubo presentación 
de compañía, por lo que se refiere al 
Avenida y reposición en el Principa, 
de la inmortal obra de Zoni l ia "Doh 
Juaw Tenorio". B. h 

R E S T A B L E C I D O . — Se encuentra 
restablecido de la enfermedad que 
le ha retenido en cama, lo-que mu-
cho celebramos, nuestro querido ami 
go el reputa.do médico don Luis Four 
ji ier. _ 

G R A V E A C C I D E N T E D £ T R A 
BA.] O.— A las ouatro de la tarde 
del día le ayer, y cuando se hallaba 
prestando SAIS servicios en la Coman 
dancia de Ingenieros el obrero peón 
ferminíana feadea Arribas, de 37 

¿ ñ o s , naturíil de Cilleruelo de Aba
j o , con domicilio en la calle de Fer
n á n Gop.ález( 17 primero', tuvo la 
desgracia de que le alcair/ase una 
sierrade cinta de una máquina, que 
sa l tó de la misma, produciéndole una 
grave herida 6n la cabeza. 

Con toda urgencia fué_ trasladado 
a la Casa de Sócot ro donde el direc
tor de este Centro, don J o s é Gutié
rrez,-'auxiliado del personal de ser-
vicioi en la misma, procedió a efec

tuar la primetra cura al lesionado» al 
que se le .apreció una herida incisa 
de once cent ímetros de longitud en 
la cabeza,que. parte desde la región 
superciliar izquierda y llega hasta la 
línea de sutura occipital, interes'an-
do la pi.cl, aponeurosis y hueso y 
perfora hasta la masa encefálica. 

En una ambulancia de Sanidad fue 
trasladado en grave estado al Hos
pital Militair, 

l i ^ I O N A D O EN UN ATROPE 
LLO EN ARANDA DE DUERO.—A 
mediodía del miércoles el camión de 
iratri.cula M . 6ií,362, conducido por 
Cándido Barbera Duqv^, atropclló 
en la plaza de Pujno de Rivera, . de 
Aranda de Duero, a un carro que 
guiaba Carmelo Rojíus Gayubo, asi 
como a un joven de i9 aÁos llama 
do Angel Airara Arranz, natural de 
fceriangas do .Roa y reeidente en 
Aranda, producií.-ndo a éste ultimo 
diversas lesiones de carácter levo 
giaves de&perfoctos eu ei carro. 

Del hecho t-o dió cuenta ep el 
puesto de la Guardia CiM-1, eaendo 
cetepido el conductor del vehículo. 

MOVIMIENTO DEMOGRAFICO.--
Deíundioncs: "Amador Alonso Mart í 
noz, üc tían Sebastian, un a ñ o y me 
dio, Asiío Provincial. 

Francisco Cidad Calderón, de V' 
llegas, 69 años, Asilo de las Hcrn.i-. 
niuu: de los Cobres. 

Margarita Luvia Tomás, de Manre 
sa i-barceionaj, 70 años, Héroes d*'l 
Alcafar. 4. 

Norberto Lázaro González, de Ca 
bañes de Esgueva, 51 años, Hospital 
M i l : tai-, 1.., 

Nacimientos; Justo J^viei: lüquier 
eso Peraita, 

Matrimonies: Mañana sábado día 
Id, se celebraran ios siguer.-tes; 

Don Manuelj Mart ínez Fernández 
con doña Vicenta Peña Aparicio, a 
las nuevo de la mañana en San Les 
inca 

Don Vicdntc Lara Diez, con doña 
Leonor García García, a ias once de 
la m a ñ a n a en San Cosme. 

tusa en la región malar izquierda, 
de pronóst ico leve. Se la produjo al 
morderle una caballer ía . 

Antonio González Alegre, de Las 
Hormazas, 22 a ñ o s , deherlda contu
sa en "región frontal media, p ronós
tico leve. Causada por un ganado al 
propinarle una coz. 

Víctor P e ñ a Alonso, de Quintana 
de Vald^lucio, de 52 a ñ a s , labrador, 
de heri'da contusa en dedo gordo del 
pie derecho que le produjo .un gana
do al pisarle. 

Antonio Mansilla Fe rnández , de 
Burgos, 7 a ñ o s , con domicilioi en la 
calle de íian Pedro Cárdena 13, p r i 
mero, de erosiones en cara, mano y 
pierna izquierda. 

María del Carmen P é r e z Rueda,, de 
Burgos, que vivo en Diego Po ld 7, 
primero, de herida contusa •en .el' 
dedo medio "de la mano izquierda, 
producidas por un canro. 

Y Bonifacio Gadea Delgado, de V i 
llazopeque, de 26 a ñ o s ; de herida con 
tusa cu el dodo pulgar ina.no dere
cha, producida por asta de toro. 

NECROLOGICAS.— En esta pobta 
clóa ha íaileordo a ios 73 años- de 
edad, muestro respetable afgo don 

Enrique Aguirre Pangucióu, terciario 
• frano&cano, primor notario eclasiás 
tico y presidente de los Jueves Etica 
rústicos. 

A su apenada herroaiia doña Con 
cepción, hermano político don Juan 
José Arroyo, y "derpsá distinguida fa 
müra, enviamos la expresión d<i n-ues 
tro c u t i d o pésaipe. 

—También ha dejado de existir 
doña Mai-garita Lluirá Tomás, viuda 
de Torruella, a cuyos desconsol£Ki(K 
hijos y demás f.am'lia acompañamos 
en el scíntimícnto. 

ti-' 

TEATRO PRINCIPAL. - C o m 
rjañia de comedias selecta\ 
Aurora Garcialonso Salvador 

Soler Mar i . Hoy a las 7% y 
ÍO\4. "Don JuanTenorio". 

T E A T R O C I N E A V E N I D A 
—Hoy, a las 7^y" la in
comparable Mar i Paz. cOn su 
Compañía de arte español. 

UHJUSÍEÓ C A S T I L L A , — 
Joy, tarde-y noche. "Por c 
e v i l lorar". . . ' 

ue 

O B S E R V A C I O N E S M E T E O R O 
LOGICAS.— B a r ó m e t r o : A las sie
te de la mañana , 696,3; a las dos de 
la tarde. 694,7.; a las siete de la tar
de, 694,1. 

T e r m ó m e t r o : Máxima a la som
bra, 8,8; mín ima a la sombra, 3,6. 

Dirección y fuerza del viento: A 
las siete de la máñaqa , NE—2 K m . ; 
a las dos de la tarde, ESE—z K m . 
a las siete de la tarde, calma. 

Recorrido, 235 K m , 

V E I N T E PERSOGAS F U E R O N 
A S I S T I D A S A Y E R E N L A CASA 
D E SOCORRO.— L a extraordina
ria afluencia de forasteros oue regís 
t ró ayer nuestra ciudad,, con niol ivo 
de la tradicional feria de San Mar
tín, tuvo ayOr su repercusión natu
ral en los accidentes que re produ
jeron .durante la jornada. En la Ca
sa, de Soicorrb, se elevó ayer a la 
cifra de 20 las asistencias verifica
das, de ellas siete producidas eu el 
ferial de ganados. 

Los curados fueron: ' 
Rufino García, de 3-5 años , natural 

de Quintanilla Vivair; labrador; a 
quien se le apreció una herida con-

: m z ^ S u a S e j 
Del D I A R I O D E BURGOS co
rrespondiente a l lunes 10 de Noviem 

bre ide 1913 
Ayer se celebraron las elecciones 

munixripale". transcurriendo la jor
nada con absolirta tranquilidad. 

E l resultado fué el siguiente. 
Primer distrito, don Mart ín Plaza, 

dort Ricardo Díaz Oyuelos y don 
Pedro Fe rnández ; segundo, don Ra 
m ó n Almuzara, don Jesús Rodr í 
guez y don Juan Saiz; tercero, don 
Manutd Isasi, don Adr ián Mart ínez 
y don Máximo Ansó tegu i ; cuarto, 
don Pedro Diez Montero; quinto, 
don Eduardo Cífrián, don Juan de 
la Fuente y don Julián Gi l , y sex
to, don Antonio Lt íva . 

El nuevo Ayuntamiento . es tará 
formado ppr diez liberales, diez con 
servadores, c;tnco IradicionaKstas, 
dos independientes y un antiliberal. 

;Ha ^ U c c ^ o en esta capital don 
Emilio García • Fe rnández Imana, 
sobreguarda de Montes del . distri to 
forestal. - • 

—Esta mañana ha llegado a Bur
gos el nuevo gobernador civil 'don 
Andrés Garrido, quien .se ha pose
sionado de.su cargo. 

OCASION - Pisos a plazos 
Nuevos^ cént r icos , elegantes, confortables, con cinco habitaciones, 

caiefaecion^ b a ñ o y servicios. A l cDatado ei 40 % y el resto en men-
suuudMea inferiores a- su p r o d u c c i ó n . S á e a a de Santa M a r i a . San 
J^a i i numero 65. 

150 P A Z - S AUJC. M A R R U E C O S 
Examenes en Enero. Instaneias hasta e l 10 de Diciembre. Sueldo, 
/.000 pesetas. Se admiten s eño r i t a s . REGALAMOS PROGRAMA. O b 
testaciones terminadas que comprenden: G e o g r a f í a , Historia . OrsanL 
¿ac ión O r t o g r a f í a y Problemas; precio 75 pesetas. Pedidos contra 
xeerabo!ao. Dir ig i rse a A C A D E M I A MURO, Correo, 4. M a d r i d . 

H E R N I A D O S 
APARATO E N A K T R O D I A L FAP.RE para l a c o n t e n c i ó n de las HER

N I A S cuafiQUlera que sea su t a m a ñ o (singularmente de las operadas que 
se h a n reproducido). EYENTRACIONES, ESTOMAGO CAIDO y RUSON 
M O V I B L E . A d e m á s de adaptarse exactamente al cuerpo s in producir 
3a mení>r molestia en n i n g ú n , punto , ejerce su p r e s i ó n , no con t i r a n 
tas o correas,, siín-o por niíedio de dispositivo que permi ten graduar la 
y fijarla en l a d i r e c c i ó n conveniente. Nos ponemos a d i spos ic ión de 
los señoreá m é d i c o s que deseen examinar estas c a r a c t e r í s t i c a s T a n 
t o estos APARATOS como los CORSES MECANICOS - R E G U L A D O -
K K B para las DESVIACIONES D E X*A C O L U M N A V E R T E B R A L ; Sfc 
construyen especialniente para cada caso, mediante p r e s c r i p c i ó n fa-
cuUfetira. 

Vis i ta en BURGOS para recibir encargos el d í a 20 del actual N o -
Ticmbre, de once a dos, e n el Consultorio del D r . D . M á x i m o M u ñ o z casas 
calle fie AimlranUo B o r ü l a z . n ú m e r o 13» pr imero , bajo su p r c ^ a i p c í ó n . 

CASA C E N T R A L : Fundada en 1697: " Q A B I N S T E ORTOPEDICO DE 
DCft?- JERONIMO F Á R R E " . Calle M a r q u é s da Vaid^i^Iesiaa (an t igua de 
¡|&& Torres) , 5 y 13, MAi>Rai>. (Censum í5ar*itarla u ú m e n j 

A T R O P E L L A D A P O R ' U N CA
M I O N . — En la m a ñ a n a de ayer, fué 
atropellada por un camión de ma
trícula M—17995. Amparo Camarero 
Iglesias, de 60 años , natural de Va-
Uejera, causándola una contusión en 
el liemitorax izquierdo y homópla-
to, que se calificó de pronós í icp le
vo por el personal de servicio de 
la Casa de Socorro, ionde^c la pres 
t-ó asistencia facultatis'a. 

Después de curada, fué trasladada 
al Ho-spital provincial. 

Mm níWmm 
" N U E S T R A ' T I A E V E L Y N " , por, 

Regina de L loréns . Colección V i o 
leta. Editorial Molino. 3 ptas. 
¿Cómo se imaginan sus sobrinos 

a tía Evelyn 
Vieja. Y por lo tanto, como todas 

las viejas, g ruñona y de un humor 
endiablado. Pero.... -tía Evelyn no es 
así. No es vieja, tú g ruñona , ri.i, ce 
mo era lóg ico suponer, si uno se la 
imaginaba vieja, y g ruñona , tampo
co es fea. Por ello, ,TIO tiene nada 
de. ex t raño que surjan una serie de 
compUcacioijCS sentaímentalies que 
hacen de esta novela un l ibro en
cantador, de lectura fácil, agradable 
y amena; verdadero "iregalo para la 
mujer, a quien "Nuestra tía Evelyn" 
ofrecerá; unas horas de delicioso es
parcimiento. 

Este yoUimen'viene a cimentar el 
creciente prestigio dé la Colección 
Violeta, cuya popularidad cutre la 
mujer es tá ya firmemente asegurada 

La «Amuebladora» 
G r a n surt ido de muebles a precios 
reducidos. 

SAN PABLO 6 y 8 
(Frente a Correos) 

G a r r e f o i 
Pienso para toda clase de ganados 

U P O S ; Troceada granulada y 
harina 

1.30 pesetas el kilo. 

P . O J - S . A . - C a r r . A r c o s , 7 
B U R G O S 

ASUNTO DCL Dlfl 
Vendo pisos ü a v e en mano y eco-

n ó m i c o a S á e n a de Santa Alar la . 
San Juan 65, 

E C C Í E $ J A 
SUMARIO DE ESTA SEMANA" 

Sábado 6 d;e Noviembre 
La Acción Católica en la ú l t i n u 

encíclica de Pío XH.—Discai^o del 
primado.—Textp íntegro de la pasto 
ral de Fiáda.—Actividades de la A? 
ción Gatól ica—Apertura del ciu^iilo 
prcmaü1mon::ai:-—Triunfo y nctoria 
en la muerte.—La si tuación. de la 
Iglesia rusa.—Santiago R a m í r e z — 
Los "eclipsis" del infante don Juan 
Manuel. Semana Litúrglea, Crónica 
del Vaticano, Crónica de la ^da 
tólica nacior^ai. Orientaciones biblio 
gráficas,, Voz de los prelados, Cr i i i 
ca de espectáculos, Archivo, etc, etc. 

PRECIO: UNA PESETA 

i i i i - BUI m 
Encargue l a confeccióni de sus 

vestidos y abrigos pa ra la tempo
rada " A 

CONSTAN 
San Juan 65, 3.9 i z q ! . — B U K Ü O S 

V i d a 
r 

e t e r n a 
SANTOS D B H O I 

Ss. Mart ín , p. Enthano nbr ^ 

•nrs.. Teodoro c í . -tsaao 
Misa-, con n t ó semidoble y ^ 

llanco, de San ^ lar t in (BÍ^ ^LÍ,R 
del nuevo común de P a ^ / J ^ ^ - -
oración A cunctis, tercera n 
tad, cuarta por la paz. 

Puede decirse mrsa votiva o rip 

SANTOS O E M A Ñ A N A 
Sa. n e g ó de Alcalá, E s t a ^ 

de Koetka, N i ^ s ^ E l ™ ^ ^ 
W^af con r i to semidobte v 

b l ^ c o de S. Diego, segunda 
A cuncüs, tercera a voluntad ™ 
ta por la paz. Tar 

C U L T O S 
M E S D F A N I M A S ^ ' 

S A N L O R E N Z O : Por la Urde « 
las siete, 1 B 

SAN" L E S M E S : Por ía , 
laá siete 

C A R M E N . Por la t^de , a L 
siete. 48 

N O V E N A D E ANILLAS 
S A N COSME Y S A N D A M I A N 

Ppr la tarde a las siete, y media 
dicando el R. P, Bnmo de San 
bC, C. U . 

—o— . T . 
AV$SO: l ia Congregación iviaria 

na de señoras y señoritas (antiguan 
Esclavas dé Mar ía Inmaculada) Leu 
drít ropero el s ábado . 13 a las cua 
tro y "media. 

Retiro Sspiritual para la llama de 
Hombres de Acción Católica y Aso 

ciaclón de Padres de Familia 
Tendrá lugar el día 13 de los co 

mentes, a las siete y media de ia 
tarde, en la parroquia de San Lo 
renzo, dirigido por don Mariano 
ixtocanal, cenaiiario de Ui Junta 
diocesana. 

Se encarece la asistencia de los 
. so<5ios y se invita a todos los hoiu 
brep de la ciudad. 
_ 

R i m a d « h o m b r é s 
CENTRO IJMmPAKIU>QUÍAL 
ESFECIALIZABO DEL C I K C C W 

CATÓLICO DE: OBREROS 
E l p r ó x i m o domingo, a~ia.s doce 

de l a m a ñ a n a en punto, todos los 
afiliados a este Centro d e b e r á n asis
ti r a una r e u n i ó n que con objeto 
de su r e o r g a n i z a c i ó n t e n d r á lugar 
en uno de los salones del Circtilo 
Cató-ico. A d i cha reun ión p o d r á n 
t a m b i é n asistir todos los obreros,, 
que, aun no perteneciendo a dicho 
Cí rcu lo , qu ie ran afiliarse a e¿tc 
Centro especializado de Obreros de 
Acción Cató l ica . ., 

E i acto s e r á presidido por el 
s e ñ o r Consi l iar io del Centro. 

A d o r a b l e s - s e r á n m s manos si Jas u ñ a s ias l leva esmaltadas con 

V I S N l í 
D I S T I N T A S T O N A L I D A D E S 

I O L A N D I A 

ANISADOS fINOS 
i l c o f M - c o B a c s 

A n í s d e l G l d 

V. D£L BARRIO 

e i u o n t r a i ' á V d . los mejores a p a r a d de radio y las mejores faciü. 
,des pa ra su adíquisicián. V e n t a r A piazos.. 

CID, 16 BURGOS _ 

e o n s f r u c c I A n p í * * * f 

V I G U E T A C A S T I L U 

a u h u c e i i i !• C A M A R A u>&*m 
"iW 11'BU I 
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l o s d e p o r t e s 
Ante el pórfido 
Q f i a m e n < i i - G U ñ n á s f l c a 

Arec^avala en B u r g o i 
íí-in dos días apenas para el par 
níe la Gimnástica y el Oriamen 

de Gijón lian de disputar en Z \ 
^ ' o n c e gijotiés se encuentra muy 

temporada 
r Sólo eu una mala tarde 

encajar un resultado tan adver 
^como el sufudo frente al Real 
Sntander el pasado domingo. Según 

Kcdas nosotros llegadas, cuen 
f con una potente línea media y 
^ delante^ muy reaüzadora. Pron 
S tendremoa ocasión de comprobar 
Síes am-maciones. 

Los muchachos gimnásticos éspe 
-an 'con tranquiJ'dad e impaciencia 
Ii próximo encuentro, pero no se con 
fian y cuidan esempulcteamen t̂e de 
L pheparación. Ayer en Zatorre ce 
'ébróte por la tarde un partido de en 
írenaiiriehto, en el que tomaron pai
te casi todos ios jugadores del equi: 
0- -se nc-ron casas buenas y más de 
Ufl -tnuchacho demostró hallarse en 
¿tléña'ia forma. 

Las localidades para este-Oriamen 
di Gimnástica, serán puestas a h. 
venta a partir de hoy, en ei domicilio 
del Olub. _ . 

Para terminaav. haremos publicc( 
cwiñrmando los 'rumores cCrfculadô  
entre numerósísimos aficioadas, que 
Arechavala, el centro delantero de la 
Gimriástica, se encuentra en Burgos. 
No par^lcüpó en el entrenamiento 
de ayer, pero sabemos que . pronco 
será sometido por él preparador dei 
íconjunto burgalés a las pruebas ne 
cesariaa para apresar su estado 
íúaL 1 

Eso es todo. 

( ¡ o t e a d o r e s 
DE LA PRIMERA DIVISIÓN 

M a r t í n gana de nuevo l a 

cabeza son doce t an tos 
Con 12 tantos: Martín (Barce

lona). 
- Con 10 tantos: Echevarría (Oyie. 
cio) y Ársa (Sevilla). 

Con 7 tantos: Barina'ga (Madrid). 
Con 6: Mundo (Valencia). 

Con 5: Duque (A. Bilbao), 
Juncosa ^(Español), Campos (A. 
Aviación) y Epi (Valencia). 

Con 4: Taitabull (A. Aviación), 
Asensi (Valencia), Arnau y BasiUo 
(Castellón), Terán I , (Beal Socie

dad), Marín (Granada), Pruden 
(Madrid), Campa nal (Sevilla y An
tón (Oviedo). 

Con 3: Gainza (A. Bilbao), Qü-
vas (Español), Manín (AvíacioiO, 
Gorostiza- y Hernández (Valenc-s)^ 
Pérez I I (R, ; Sociedad) 3 Navarro 
iSabadell) y Valle (Baxcelona).. 

Con 2': Vázquez (A. Aviac^ñ) , 
Fiza (Castellón), Nicola y Aparicio 
(Ó-ranada), Alonso (Madrid), Pe. 
pillo (Sevilla), Herrerita (Oviedo), 
Gonzalvp I,_Del Pino y Pállás (6a~ 
teaáell), Rivas (Barcelona), Caba
llero (Coruña) y Foro (Celta). 

Con 1: Eiices, Oceja y 1 Arquera 
(A. Bilbao), España y Fábrtgas 
(Español), Domingo, Adrover y 
Machín (A. Aviación), Belgues (Cas 
tellón), Lisasoain, Arb.iza.. Uñámu-
no Ontoria y Vidagain (R. Socie
dad), Botella (Madrid), Campos y 
Hincón (Sevilla), Emilín, Goyin, 
Vihita y Diestro (Oviedo), Ara y 
Bardina CSabadell), Rosaliench, 
Raich y César (Barcelona), Chao 
Quintas, Paquirñ, Mun^aner, MnTa~ 
za y Marquines (Coruña) v¿ Arde-
bol (Celta). 

En su propia meta: Mancisidor 
(R. Sociedad), Joaqtün (Sevilla-), 
Viliita (Oviedo), y Martíneíz; (Saba.. 
dolí). ' ¿' -

La I r á J g y n É i j l i i 
l i i is He m mMn Mñm. la mi MÍÉ \¡ Imm. üs 
M m al M i iaHe y ióo ? ei o» miltÉ leprilln ii la \ m 
C e r c a d e t r e s m i l q u i n i e n t o s h e c t á r e a s d e c u l t i v o q u e 

s e t r a d u c e n e n m i l l ó n y m e d i o d e j o r n a l e s c a d a a ñ o 

f o r Juan M A R T I N E Z M A R T I N 
OS campos de Asnería apa
recen en esta época envuel 
tos en una a-tmósfera de 
actividad extraordinaria. 
Estamos en completa íae-
na de recolección de ia uva, 

y en todos los parrales se proce
de, al corte, -limpieza, e'mporrona-
miento y distribución del. sabro
so' fruto. La parra, en plena â-
zón, ofrece a las largas tijeras de 
los podadores la riqueza de sus ra
ciales, oro apiñado, envuelto en el 
manto esmeralda del pámpano. 

Todo es alegre algarabía en estas 
pimorescas labores. La planta va 
siendo librada de su dulce carga 
catre captos de la tierra, frescas 
risotadas y aflojas canciones. 

Así se efectúa ia corta de la uva 
dé mesa, en las primeras horas de 
Ja mañana. Y ertraj ín dura ñas-
ta acabado el. idía, pues la faena 
se prolonga a los locales destinados 
a la selección y empaquetamiento 
del fruto. .. 
LA CURIOSA OFEKACÍON , 
D¿L engarpe :—: :—: 
• A uno. de esos centros producto
res de uva .nos hemos trabad«dó 
par-a adquirir algunos detalles I€-
iacionadas con esta y otras opera
ciones. Y puesto ai habla con un 
viejo agricultor, que ha reaíidado 
.estas faenas por espacio de cin.-
.cucíita años, hemos obtenido por
menores curiosos. 

Exhibición de parüdas simuliazieas 
El donüñgo próxiino, a .las once de 

?.a mañana y en el doioCciÜo del Ho 
gar de Educación y De&caî so,. yitoria 
22, efectuará üna exhibición de pai 
tidas áüñ'iiltáneas. ei noté-ble ajodre] 
esta don Isidoi'o López Pereda. 

Podran tomar parte en esta .exh: ü 
bíción cuan-tos aficionados, socios dej 
Hogar, lo deseen, realizando su ins| 
cripetón previa en la Peña de Ajedrea., 
con el ílii de poder habilitar eon ia 
üntlcipaeión neepsaria, el número du 
tableros ín&spensábles. ' 
Campeonato de primera categoría 

1943—44 
Por la Peña de .Ajedi^s de Educa 

ción y Descanso, se están efectuando 
los preparativos necesarios, para ia 
celebración del Campeonato social de 
Prunera categoría 1943-44. 

Eu el Torneo que .se ha de vena 
y que dará ' comienzo en la , se 

gunda quincena del mes actual, to 
^ i i ín parte los jugadora de la Peña 
camarada Pedro de Simón, José Fe.: 
^dez , Gregoiíio Sánchez ^ Agustín 
uadtuaga e Isidoro López Pereda, 
¡fmbién participaran en el mismo, caso 
ye encontrarse en esta capital en la| 

eu que el Tomo dé comienzo, 
jos fuertes1 jugadores, Alfonso Cade 
"«s y Mariano Gómez, asi como ios 
t.!?uos 300106 a e < ^ Peña, Massá, i e ^ i y Jiménez. 

Kste Torneo se veKficaró. a. dos 
^ « o s , es decir, cada jugador juga 
cae 7? partida 0011 ^ Piezas blan 
^ ¿ ^ a ^ L u f ^ ^ ^ ^ ^ con câ ÍA 
CftInPeomfctos sociales &e îmda y 

tercera categoría 
JŜ biendo vermcai-se en .íecha pvó 

Y i c e s e c r e f o r i a . d e y u c o c i ó f i N a c i o n a l 

Premios nacionales de p e r í o d i s i n o y l í í e r a í i i r a 

Francisco Franco1' y " J o s é Antonio Pr imo de R ive ra " 

Madrid. - —• 
dispone la 
cretaría' • de 
ro de -194; 
admisión de 

Z)e- acuerdo cóin .lo que 
rden de esta Ví^cse-
fechíx l í de Ene-

el- plazo para 
trabajos qut han de 

concunnr a los premios nacionales 
de periodismo y literatura "Francis
co Franco" y "Josí Antonio Primó 
de Rivera" del presente año, termi
na el próximo día 15 <te*! m€S en 
curso. -• .* • • : . " . • 

Que concurran al pre
cié periodismo " Fratí-
versarán sobre el te-

i,nte Europa", debíen-

3e carilPconatos reglamentarios 
categorías segionda y tercei-a 

fifc Ai i teínP0rtula 1943-44; ]a Peña 
v r w T r ^ del Ho^ar de Educación 
Cicnp^^0' ^c^-í^ce a todos los afi 
g ^ ^ e socios del mitómo. que de 
r i ^ ^ a r parte en los torneos co 
« ^ Í S ? 1 ^ efect^n *u insenp 

previa, en la Secretaría de ta 

ialprtmíi?,0rí;e03 darán comienzo en 

BttrS»lé8: Consume 

M A L M E R I A 

"Los trabajo: 
mió nacional 
cisco Franco", 
ma "Fspaña a: 
do -preseñtarsG 
m'o de cinc o j 
tetna?*̂  

Eí tema par; 
de periodismo 
de RiV'cra,'i-.:vc; 
relatiyi 
herán 
mente 

Los 
mío n 

1! n 
• 5 obr 

m mi-
dicho 

• remio nacional 
Antonio rrimo 
obre el trabajó 

t a-
presentarse 
cineo artíc 
libros' , que 
iciórwU de 

spaña ante Af rica 
concurso ii 

Die
ra al

ie on c u r r a n al pr c-
Liíeraíura " Fran1 

ciscó Furanco", versarán sobre el le
ma "Biografía de un español". 

Los o-bras que concurran al premio 
nacional de Literatura "José Anto
nio Primo de Rivera", versarán so
bre el tema "Novela", 

'Los tírábajos que concurran a los 
premies nacionales de periodismo y 

literatura, deberán haber sido publi
cados y editados dentro del plazo 
comprendido entre el primero de Oc 
tubre de 1942 a 30 de Septiembre de 
1943 . ' . • » 

Los artículos deberán presentarse 
por duplicado en la Delegación Na
cional de Prensa, Sección de asun
tos generales y los libros que con
curran al premio nacional de Lite
ratura, igualmente por duplicado, én 
la Delegación Nacional de Propa
ganda, ' ' 

m m t A m t s 

R Ü V E L 
p s m a u t o m é v i l ^ Industria 

f m m ' ñ m f m a g r í c o l a 

tomítin (Ja José Antonio, 12 « BilBAO 
\ Represontante en Burgos: 
I ^NUiQÜE VILLA MATTENZO 

Laía-Oalvo. 24. L« 

Los' tíías 11, 12 y 14 fiesta de 
San Martín, se celebrarán grandes 
baíle^ amenizados por una orquesta 

© r u f o ' m u p e r i o r 
; Coñac y egunr-iícntcB de todas clases 

Vermouth rancio y tooscatel ' 

ihioüiq m m m m m 
Albóndiga. 26 San Juan, 64 - BURGOS 

--Para que pueda iiegax a verse 
osa cantidad de uva en la forma 
en que usted la ve—nos dice—es 
d-eclr, cortada, limpia y en dispo-
niuon.de ser enviada a los pun
tes de distribución, han de reali
zarse diversas, operaciones, muy 
interesantes todas^ a parra ha de 
ser cavada, abonada, sulfatada y 
regada en fechas fijas, casi en lio. 
ras exactas. 

—Y hecho esto, nace la , uva... 
-—Nace, si; p e r ú es que si ie de

ja; ames -como antes, ni serviría 
para nad:a si sería uva. 

—Entonces... • '•' 
^-Hay que fecundizarla, hay que 

hacerla crecer y madurar; t n una 
palabra: hay que hacerla uva. , 

—Y ello ¿cómo se consigue?. • 
--Pues con el engarpe. Esto con -

S'ÍS'VC en unos racimitos; de uva de 
la llamada 'de ''casta" (ía Moline
ra Castiza o de otra cualquiera va
riedad de éstas), racimitos que han 
de estar en plena floración, y que 
sájelos al extremo de una cáña, se 
fiota con los racimos de- la parra. 
El polen de aquellos racimitos, 1 al 
juntarse, con la uva de mesa, pro
duce la fecundación de esta. Los 
granos de la uva blanca ¿le meta 
nacen grandes, lustrosos, apiñados 
de bellísimos racimos. Sin la ope
ración del engarpe, esta uva no 
írucíificaría. N . 

ú ü uva di;- auweria, 
FUiíNTK' DE SALTO :—: 

—Y tras todo eso que me lía 
coatada—exclamamos—a lanzar la 
uva al mercado, a hacer la felici
dad de los paladares... 

—SI—responde nuestro interlocu
tor-—a eso y a ejercer una acción 
muy beneficiosa en. el organismo hu 
mano. Dejando a un ladp el in
comparable sabor que el fruto ;'e 
ae, que hace de él un privilegia, 
do manjar, y sus propiedades nu
tritivas, miirtdialmente reconocidas 
como excepcionales, posee la uva de 
Almería otro mérito extraordina
rio: el de desempeñar un papbl 
eficacishno en el organismo huma
no, ya que combate la /dispepsia, 
las afecciones 'del vientre, riñon e 
nigado, y además es un magiufi-
co laxante para el intestino. Es, al 
propio tiempo, un excelente depu
rativo de lá sangre, siendo su acción 
muy eficaz en ios casos de arteno_ 
ciciosis. 

—Son, en efecto, maravíllelas, 
las cualidades del fruto almerieA' 
se.;- 'J- • ' • x • 

Tan maií'avlllosas que hace va 
más de un siglo que conquistó los 
mejores ,mercandos del mundo y 
figuró siempre en las mesas de los 
reyes y los magnates. 

TOLDOS DE LONA 
Impermeables, en alquiler y venta, 
para cubrir vagones, camiones, 
rriercancias al descubierto, etc. 
SANCHEZ M O N I T A f l U J O j 
Oficinas: Prior . 5, prai—Tifo. 1270. 
Almacenes: Los Zúñiga, 4 —¿ Apar. 
tauO. 68. — Telegramas: "HJ^ailta0 

SALAMANCA 
PUBLICIDAD WEI - Salatnunca 

Tierras sin laborar 
C o m p r a r í a 

campoa que lleven más de cinco 
anos süi laborar, haya o no arbo-
iaúo, compraríamos dándonos ía. 
cnidades para el pago. 

Escribid: 
VIDAL SJI.-MONOVAR (Aílcante) 

LOS AGRICULTORES DE 
ALMERIA VIVEN CASI 
EXCLUSIVAMENTE DE LA 
t>vA : :—: :—: :•—: 

Bscpués d'e' imponernos de todos 
estas virtudes de ia uva de m^a 
de Almería, que quedan reflejadas 
más arriba, hemos querido saber 
cue volumen de cultivo alcanza la 
parra en esta provincia y cuantos 
son los productores <iae viven de 
ella. 

La parra—nos informa este vie
ja agricultor—¿ia alcanzado en tian 
po normal una extensión" de cuiti 
vo de 5.000 hectáreas. Hoy la pro
ducción ha descendido; pero pu^de 
afirmarse que el número de hec^á 
reas que se cultiva se aproxima a 
las 3.500. En el trabajo qüo requie
re el cuido del fruto se emplea 
mayor parte de los obreros agrí
colas ;de la provincia^ habiendo 
^onas, como los de Berja y Dalias, 
en las que easi exclusivamente los 
productores viyen de estos traba
jos. En general, el número de jor 
nales que se invierten en la mariipu 
^ación do la uva, desde que co
nvenza ©i cuido de la parra haŝ -a 

que ei fruto sale para sus puntas 
de destino, se eleva á millón y me
dio. 

— ¿Qué vida suele-tener ia pa. 
ira?. . 

—De 25 a 30 años. La planta r-O 
empieza a dar fruto hasta los cua~ ' 
ti ó o cinco años de la fecha en que 
fué sembrada. Y siempre, antes" de-
producir el grano, como después, 
•todos los añps exige un cuido •ex
quisito y, por consecuencia, VJX 
sasto importante. -

—¿Y. son muchos loa propietarias 
de parras?. , : 

—En la actualidad 4.958 exacta
mente Hubo época en qué esta ci
fra era más elevada; Puede decñr-
ofc que durante muchos años fue
ron estos cultivadores de uva el 
verdadero eje de la economía alme-
rlense. Todas las actividades 4© 
esta provincia, desde que so^renna 
ia crisis en sus' famosas miüas, 
particularmente las de pJomél, en 
la Sierra de Gador, giraron en tor^ 
no al negocio uvero. Y^ahora, gra
cias a la protección que a este 
asunto tan vital presta el Eslado 
pueden estas clases productoras • 
seguir explotando el negocio y pue
de, por ende, continuar * en pie ia 
vida económica de esta impórtan-
íc comarca. 
colofón : : :—; 

j 'Ai emprender el regreso, a ia ca-
jí>}taí, pasamos por entre extensos 
parrales en los cuales se aprecia 
una tarea febril y entusiasmo des
bordante. Es ei trabajo, la rique
za, ei fruto de todo un año, que en
tona endechas de triunfo al ver 
logiada la cosecha y. garantizada 
ia saiiida del producto. Sólo se pier
do esta sensación de actividad ¿t 
alcanzar los aledaños de la pob'a-
ción: en Almería , todo permanece 
en ^u quietud secular. Pasó la épo--
â en que por estos días, la pro

ducción, uvera llegaba a los her
mosos y amplios muelles desdes-
ios cuáles era transportada a los 
buques, que, en apretadas tilas, lie-
r.aban^sus vientres de aquellos ba
rriles que llevaban a los mercados 
¿el mundo esta exquisita golosina, 
conocida por el nombre de "Oro-de 
¿spaña". Hoy, ips muelles perma
necen vacíos, silenciosos; y la ba
hía más que dársena en la que el 
tráfico marítimo pone üna nerta 
de aáeíreo y nerviosidad, parece un 
lago grande hecho nada más que 
para recreo de la vista. HOy la 
producción Uvera de Álmeria no 
eenverge en la capital; se despa
rrama por todo.ei ámbito nacional 
caliendo de sus lugares de produc -
ción en camiones, en ferrocarril;, 
en carros-. Hoy, ei "Oro de JSspa. 

es para los españoles. 

M m ! M i D l í i i t 
Ofrecemos cajas ríuevaS de di

versos tamaños y viruta para en. 
vasar fmta 'y huevos. 

(inión Frutera Burgalesa, S L 
S¿«ntocildes. 10 — Teléfono 1244 

S a n a f o r i o E s p a ñ o l 
VIAS KESJ? IR ATOR3AK 

SIERRA DE GUADARRAMA 
Magnifico clima de invierno. To

do confort. Pensiones de SS a 45 
rofiDtas diarias. Dirección: SANT-
TIAGO M. CERECEDA. GUADA-
UKAMA (Madrid). Teléf.0 n.0 2* . 
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Ei Reino Unido ha pagado 
2.500.000.000 labras mái que 
lai que ha recibido de la» 

dornas naciones aliadas 
Londres.—Se espera que un L i -

líro Buanco sobre el funcionamien
to üc l a Ley de P r é s t a m o y Arrien
do sea presentado al parlamento 
br i tán ico en el día de hoy y que, 
s imultáneamente , el presidente Roo. 
sevdt hará en ei Congreso una de
c larac ión en el mismo sentido. 

—o— 
Londres.—Ei Libro Blanco publl 

cado hoy con respecto a la ley de 
P r é s t a m o y Arriendo dice, entre 
caas cosas, que el-Reino Unido ha 
pagado este año 2.250.000.000 ñoras 
esterlinas m á s que las que él ha re 
eibido de las demás naciones uni
das.—Efe. 

i príier espioi a pies ei Ú m 
íiEiü el Mllm i Eiiiíipi 
Pertenecía a lo comptñía de 

zapadores de la División Azul 
Zaragoza.— E n el gobierno mil i 

tar se celebró hoy la ceremonia de 
imponer ai soldado Miguel París, 

xjue pertenece^ ai 15 regimiento de 
Caballería de Zaragoza, el emble
m a de cazatanques que le ha sido 
concedido por el Fuhrer de Alema
nia. E s el primar español a- quien 
se concede esta distinción. Perís-
Beeia a ia c o m p a ñ í a de zapadores 

la División.. Azul, en , la qüe rea
lizó importantes actos de servicio, 
EJ gobernador miUtar impuso per
sonalmente el emblema y pronun
c i ó unas palabras para transmitir 
é l soldado la felicitación -del mi-

.rístro del Ejército. 

5 « d e s m o r o n a e l a s a l t o s o v i é t i c o 
a l s u d o e s t e d e l a c i u d a d d e K i e f 
& OESTE P E PICHA pOBLAOOM LOS Al EMANES libran duros cómbales con un enemigo que avanza 

Fracasan los bolcheviques en otros punios del frente 
Cuartel General del F u h r e r . - E l 

¿Uto Mando de los fuerzas'armaras 
alemanas comunica: 

"Los renovados ataques soviét i 
cos al Nordeste de K e r c h han Pido 
todos rechazados menos uno. 

E l enemigo atacó infructuosa^-
mente cerca de Perekop y al N'vrte 
de Krivoi Rog. 

No se señalan combates de im
portancia en los d e m á s puntos del 
secíor meridional del frente Este. 

E n la-región de Kief, los bolche
viques han ^proseguido sus ataques 
con fuerzas superiores en n ú m e r o . 
Ai Oeste de la ciudad d̂é K i e f 
uuestras tropas están empeñadas u i 
dura lucha defensiva con un one-, 
migo que avanza. E n cambio, al 
Sudoeste de la capital de Ucrania, 
el asalto soviético se ha desmoro
nado con sangrientas pérdidas pa
ra él adversario. Nuestros contra
ataques han ganado terreno, a P6-
sar de la encarnizada resistencia 
opuesta por el enemigo. 

.AI Noroeste dé Chernikgof, el ene 
migo intentó romper nuestro fién.^ 
re mediante el empleo en masa de 
artillería pesada y varias •divisiones 
acorazadas, en un jtexreno muy 
reducido. Cont inúa la batalla. O'n 
¿ó'ó cuerpo de ejército alemán des 
U'uyó 186 tanques e inutilizó "otros 
ííL Nuestras fuerzas aniquilaron 
a cuantos destacamentos de c^ba-
ücría rusa intentaron acercarse a 
sus posiciones. 

Durante todo el d ía de ayer se 
Uoraion encarnizados combates 
ai Noroeste de Smolensko con tro
pas frescas enemigas. Contiñúa, la 
batalla "en este sector. 

En la región de Nevel, el ene
migo intentó en vano cruzar nues
tras posiciones-llave en el fondo 
de ia brecha por él abierta. Las 

tropas alemanas contraatacaron al 
Sur Ce Neyei yt tras duros y en
conados combates, vieroi). -su em
presa coronada por el éxito.—Eíe. 

£1 ministro del íjércifo visito los fscuelos 
de aplicación de Caballería y Artillería 

y lo de {quitación del fjército 

E s p a ñ a y e l m a r 

L a s j o m a d a s contra los turcos 
de Diego de P í m e n t e l 

Por Luciano de T A X O N E I I A 

CU A T R O hijos tuvo el conde die Benavente, virrey que f u é 
de Ñapóles . De esos cuatro hijos, dos de ellos, los m á s 
pequeños , don Manuel y don Diego, sirvieron en las ga
leras de aquel Reino, a las órdenes del Marqués de Santa 
Cruz asistiendo a muchos encuentros, y a muchos comba 
tes gloriosos para España. Pero el que m á s se dis t ingló 

en el mar fué don Diego,'que obtuvo nombramiento de teniente ge
neral de la referida escuadra de Ñapóles . E n 1604 estuvo en la toma 
de las ciudades de Longo y Durazzo, tocándole en la ú l t ima el ata
que por mar. Después asistió a los encuenn-os que se tuvieron con ios 
turcos, y en los cuales se acreditó como .hombre de valor, de sereni
dad y de inteligencia. Dos años m á s tarde dirigió en jefe otra ex
pedic ión de diez galeras a algunos • parajes en que se encontraban 
enemigos de España , y en 1611 llevó con seis naves l a vanguardia en 
el ataque de los Kerquenes. E l reconocimiento que verificó en Navali-
zo, el combate con dos galeras, turcas de su misma fuerza a la vista 
de la armada enemiga y el cegreso a Sicilia con las presas persegüido 
largo trecho el a ñ o 1614, son las acciones mas valerosas y brillantes 
4e la marina de su tiempo, y ellas llevadas a, cabo por Diego de P i -
rnentel. 

Gi l González Dáv i la refiere que al llegar a Me si na sa l ió del puerto 
el marqués de Santa Cruz y le saludó- en l a Capitana, hac i éndo lo con 
los cañones toda su escuadra. Entró solo don Diego con la suya y las 
do^readidas. Fueron los d e m á s generales y el Virrey a darle l a en
horabuena, y entraron en la galera del vencedor estando el mar lleno 
de bajeles y las riberas de escuadrones formados que le hicieron un 
recibimiento lleno de eíntusiasmo. Justamjcntie los castillos hicieron 
saivaa antes que las naves de don Diego hicieran las que debían. L a 
vadas de las dos galeras turcas a remolque, por las popas por delan
te, los estandartes puestos en la suya, de manera que arrastraban por 
el agua, y los trofeos de gallardetes y flámulas al revés, como de 
vencido. Al acercarse abatió tiendas !a galera real para honrar la en
trada de un cap i tán que se hacía por el hecho conocido famoso a sus 
amigos y a sus enemigos. , 

E n i a serie de combates y de triunfos conseguidos después en el 
virreinato del duque de Osuna, ya con el marqués de Santa Cruz, ya 
con don Pedro de Leyva, tuvo siempre partic ipación Pimentel, h a l l á n 
dose en la funcióín del Adriát ico y Se Berbería, y cuando cesó aquel 
Virrey en 1621, fué a la Go'eta con seis ga'eras e incendió var íes 
corsarios bajo el fuego de los castillos. 

Rindió su vida peleando con los turc-os. Encontrando nave.s ¿e 
ellos sobre las islas de San Pedro, abrió fuego e intentó el aboi'tíaje. 
AI hacerlo recibió una bala de mosquete en el estómago. Aún mori
bundo dirigió el combate, que se ganó, Pero Pimentei murió a jas 
treinta horas de recibir la herida, el día 4 de Octubre cte 1624. 

jMadrid.—-EÍ ministro del Ejército 1 
general Asensáo. ha fsitado esú; 
mañana las'escuelas de aplicación 
de Caballería y Equitación del Ejér 
cito y de aplicación de Artillería. A 
las once llegó el ministro .acompaña 
do del director general de Enseñan 
za Militar, general Martin Alonso, 
á la Escuela de aplicación de Caoa 
Hería y de Equitación del Ejército 
donde fué recibido . por el direcror 
dei centro, general Ahoyo; el gene 
i al Arias Dávila, director de la E¿ 
cuela de . aplicación de Artillería y 
el general Lallave, director de la Es 
cuela de Ingenieros. ' E l nrnistro sa 
ludó a los profesores y a todos; los 
jefes y oficiales, que se hallaban icr 
mados, y seguidamente, acompañacO 
de las autoridades citadas recorrió 
las dependencias de la Escuela en 
la que se celebran cúrsete de aptitud 
para, jefe y oficialeg, y otros tres 
cursos de equ" tación para oficiales 
de todas las arma-s. 

E l general Asensio presenció tam 
bién uros ejercicios de los alumnos 
que a-sisten al curso de equitación, en 
el picadero y en el' patio, otros que 
ree llzaron" las alumnos de Oabalie 
ris- consistentes en una carrera co i 
cbstáculoñ. Después asistió a la con 
ferencia teórica que diariamente se
da a los alumnos, los cuales desarro 
liaron más tarde, ante al ministro 
y demás autoridades, ej ercicios de 
tiro de mortero -en cordinación con 
el servicio de transmia'ones, y prue 
baf; de antitanque. 

E l general Asensio se trasladó pos 
teriormente a la escuela de aplicir; 
ción de Artillería, en la que cuidan 
e&tucS'os. 30 alumnos para su ascc.130 

al gi-ado de capitán, el ministro pre 
senció asimismo algunas de las iec 
clones que aquellos reciben^ y reco 
rrió muy detenidamente las diversas 
drstíi^aciones del edificio.—Citra. 1 

b m m m l a i S 

de intervención en j?̂ 1011 
ei. redactor diplomático l ^ 3 0 1 ^ 
í ', ^ u ? r - a d m i n i s t ^ ? ¿ ? 
t'jrio itahano liberado SULH T - -
tenor de ia zona de g S ^ ? . ^ ^ 
bierno actuará fiscaliS* E l c ^ 
cna Comisión, de a c S ^ ^ 
c^;diciones del armKri?0 Co^ £ 
bierno miatar' 
f ' Clonando en la retaguari?ü£^ 
mcaiata a los frentes v laTÍ?la 
de intervención lo hará L 
con el consejo consultivo dfC?er¿o 
Ambos oi-ganismos tendrán 
de .central en la mismTcgí c l ^ 
no italiano —Efe 1 Gobier 

l \ M i 

a&fir m m 

empleo p se i 

de 15.000 ü 
Washington.— 

a ia m i 

>e m n 
^ Comisióji. 

naneiera ^ 1 ^ n a d o ha "¿íorcla^ 
&ÚXIV una extensa invesdgaciójV 
oî e el empleo que se ha dado t 

extranjero al dinero qúe Estad 
Unidos lleva desembolsado ñor f4 
ducte del sistema de- préstamos v 
arriendos, suma que en Septienib^ 
ascendía a mas de 1̂5,000 millor^ 
de dólares.— Efe 

N u e v a i t o l a i e n e l I T I u f e o 

flrqwedóglco M q d r . j 
su inauguración asistió el camarada 

Ibáñez Martín y otras personalidades 
detenidamente las diferentes salas, 
nvraiido los objetos que contiena 
las mismas, y" filtre los que:, se ei 
Guentmn y^sesí i b é r i c ^ escultor 
motivos florales, objetos de vidrio-df 
laí. épocas ibérica y romana prim 
pálmente, bustos, mármoles, la cope 
de Amoracbrl e innumerables eleme;: 

'Síadrid— Con asistencia del minis 
tro de Educación Nacional, camarada 
Ibáñess Mart^i, han sido inauguradas 
esta mañana, en él Museo Arqueóle; 
9:00. varias salas. Están destinadas 
a guardar, después de una cuidada 
elección, los 10.000 objetos que, por 
motivos de compra,, depósito o dora 
ción, han -ílegado al Museo en el pe | tos arqueológicos db un gran valoí 
riodo de Uempo comprendido desde 
1P3B al 43. 

Entre los objete destacan' por 

E i ministro, acompañado de diversis 
personalidades, elogió las nuevas iú 

su'ta la clones y la labor realizada eu el 
v&lor vínico arqueolóa:co las célebres 
coronas votivas-do oro, de los Reces 
vintos y otros monarcas. 

Los asistentes, efntre los que ñgu 
raban los directores generales de Be 
lias Artes, y de Enseñanza Profesio 
nal y técnica; el corn'sario de Exea 
vacionea, director úei . Museo r pre&i 
dente del Patronato y gran, número 
de académicos 'y profesores, visitaron 

£L C O n S I J O D E m . n i S T R O S 
(Viene de quinta página) 

formulaídas ante l a .maígistratura 
-a las resoluciones de las I>eiegacÍo 
nes de Trabajo que afecten a de
rechos patrimoniales del obrero. 

Decreto sobre aplicación unifor
me a los trabajadores ide la esca
la mensual del subsidio familiar. 

Decreto sometiendo a l a inspec
ción y tutela del Ministerio las 
instituciones dedicadas a l a ense
ñ a n z a procesional de aprendices. 

Decreto declarando urgentes a 
electos de la ley de 7 de Octubre 
de 1939 diversas obras para l a cons
trucción de viviendas protegidas. . 

Acuerdos del Consejo de minis-
tros aprobando una subvenc ión de 
075.000 pesetas para las obras de 
ampl iac ión de la granja de expe
rimentación agrícola de Villab'ítres 
011 Samos (Lugo). 

De dos millones de pesetas para 
la construcción de un poblado pes
cador con grupos de viviendas pro 
tegidas, mercado, lonja, escuelas, 
p'aiioquias, etc., en el pueblo ae 
Maüaño (Santander); de J.25.C0O 
pesetas para la construcción de un 
grupo escolar en Hervás (Cáceres ) ; 
ue-25.000 pesetas al -Ayuntamiento 
de Villamunie^ de Campos; de 
125.000 para obras.de acceso ai S a 
natorio antituberculoso "Helios" 
(Guadarrama); de dos millones do 
pesetas para contribuir a l a sicua-
cion de paro en Almena; de 

7^7.687,26 pesetas para las- obras 
de ¡a red de 'distribución, de aguas 
de i á s localidades de Corella, Mar. 
chante. Ribaforad-a, Monteagudo, 
BarHlas y Tulebras; .traspaso- al 
Ministerio del Aire del edificio que 
se construye en Zaragoza .para c.Ü-
cinas públ icas . 

Decreto aprobando el reglamento 
de ia ley de seguro de enfermeí iad. 

Decreto por el que se aprueba el 
reglamento de cooperación. 

Decreto por el que se nombra vi
cepresidente de l a Comisión reco
piladora y reíuadidora de ía legis
lación dei Ministerio de Trabajo, a 
den Enrique Rodrigues Franco. 

Decreto por el que se nombra 2 
don Manuel Chacón Secos, direc
tor general de lá jurisdicción ;4e 
Trabajo. 

Diversos ceses; y nombramientos 
de delegados provinciales del M i 
nisterio.— Ci fra 

MuSeo, que se ira poci'do lograr gn 
coas a la apoi'tación de ios partícula 
res. Finalmente, la concturenoia visi 
tó Jas obras que se realizan en el 
édifio-o del Museo, en el patio ra 
mano.—Cifra, 

m m m 
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E E . ÜU. y Conado 
e l e v a n a s u s U g a c l o n ^ 

a l a c a f e g o r f a d « 

a s 

Es la primera vez qua un domift^ 
británico nombra embajador 

EL s i : E s m r o FAMILIAR 
ESPAÑOL 
Es el más peifccto de todcs 

los regímenes existeiiles eu 
e-í munílo. Su ciclo de protec 
ción a la familia es comple 
to» la eficacia económica de 
sus prestaciones se ajusta a 
U realidad de los momentos 
presen tes * 

en pcifses extranjeros 
Ottawa.™ L a legación del C a i ^ 

la legación de W 
rían ^ 

en Wasíilngtoíi y 
Estados Unidos en Ottawa 
elevadas ai rango de Embajadas, 
la primera vez que un dominio bn^ 
nico nombra embajador cerca de 
países extranjeros. . 

A este respecto el DcpartamenW ^ 
Estado de Washington dice en 
doclai-ación: "Loe lazos de ami^Jil 
que han unido desde hace tanto * 

Estados V m * po al Canadá y a ôs 
tinto en la guerra como en ra 
han quedado reforzados de esta 
ncra'*.—Efe. 
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